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JORGE ·PflijRA: UM PRff flTO 
lllfVfl AOS ANSEIOS DA 
ÍOr'L4f ÃO Df 0Ufff9'ADOS . ...

(:r 1'J13r "em· 1 aibe 
·-· .:., c"Jldi!dzs eiue taro 
pela frente, mõs revelou­
:: cfr:posto a trabalhar diu­
�rrz.m•ntJ par l fazer ius 
ao wo::, de confianca que 
• ;:ou1a;ôo local lhe deu, 
"las eleições do ano pas­
��o. Como médico de 
:\�çâc ccmun itárià há 
.·;:,5 anos. Jorge Perei­
r, orgulha-se de ser o seu 
:"'lir.JCipio o que paga e 
► ,,.!iro talário do Estado 
�!·a a categoria a que per­
�rre como profissionõl. 
�=rtsequentemente, preo­�p,·o o problema do ,,a­
�ê'T1ento bá�ico, área à 

q u a I pretende dedicar 
grandes esforçc3 ao longv 
de sua admini�traçâo. 

Ccnsi ierando a sur>re­
ma imp�d5ncia da agiliza­
ção dos serviços burocr4-
ticos, Jorge Pereira encare 
como meta imperativa de 
seu governo a informat1-
zacão total da adminisrra­
çã�, no sentido não só de 
modernizar o serviço pú­
blico mas também como 
melo de evitar os gestos 
excessivos com pessoal e o 
natural desperdício sempre 
observado no setor buro­
crático. 

No quadre, de pesoal 
e prefeito de Queimados 
pretende apenas fixar co­
mo estatutá rlos os funclo­
nários da área da Educa­
ção, ficando os demais co­
r""'O celetistas. Para tanto o 
gove·no daquele vizinho 
munic,pio vai realizar con­
curso público em novem­
bro, cujas normas e exf­
r: à,xias serão reveladas ao 
r-,•_·61:co brevemente. A 
ccnstrucão da sede da Pre­
feitura."ou melhor do Ceri­
t!"O A:l'Tlinlstrat�vo, como 
prefor� definir Jorge Pe­
rc ;ra 'é obra qu"' se im­
oõ� na minha administra­
Ca, diss"" ele, f,zr,:endo 
questão de re:saltar o fa­
to de que o fu•uro Centro 
Administrat;vo reunirá os 
três poderes - Executivo, 
Legislativo e Judiciário -
numa mesma área. 

Ao final do encontro, fi­
ccu-ncs a impressão de 
que o novo município de 
Queimados tem no �eu co­
mando um homem afina­
do cem os anseios de sua 
população, o que desde já 
o credencia a realizar um 
bom governo. E ao que 
parece, r:-"' moradores de 
Queimad-:>s não têm dúvi­
da disso. 

tARlOS M0RAES QUER TRANSFORMAR
JAPERI NA CAPITAL 

DO MATERIAL ESPORTIVO 
,., :"r'>'\ Japeri, o :)refeito Cario!; Moraes Cost"' resolveu ·_�a,s ,im passo oara solucionar o problema do de­

; ��g-� que v_em �fetando a vida da população e, ao 
� =1"1;::>, imr;lementar o desenvolvimento naque· :a:i•

1
;�1'=J 10- Ele . pretende transformar sua cidade na 
/... 

0 ��teria! esportivo". 
-• de �

rove :.:ndo a existência de dezenas de "fábri-
-��; ��do de �uintal" q.úe trabalham na áre� de �On• 
·r!-t 1-

material esportivo - bolas, caneleiras, ice· 
-:�-.,')· d:�a� �!c, -. o prefeito pretende in"ugura�, .,_ •� dprox1madamente dois meses e meio, o pn-

� :;•::, ccmercial da cidade, que deverá ser ba-
:;. Sncl)lng do Artesão". 

-. �gL:i�o e, entendimento de Carlos /✓,oraes í:-;o 
ite:-ti:

3 � ciar::;.io de mais mil e cem empre:gos e o 
,,._� 1nst,31ação de novas micros e pequenas em-

� _,' J�J"..'-'"i. 
,., Ca r�al1dade do seu município e a crise 
- '\ r::·ie ,em afetando tcdo o Pai� o 'l·efeitr 
•-L 't · •..,,""' 'JSa'1o a criari✓iciadi::: 0 n en+r...:-it3r 
,.. ,. 'l � �➔r mistrativos de Japeri. 

"'• d'": f:.e•t� o prcb crr'"' - '" i: e' 
,.,.y-:, es�e ê UM do:- fatores d.:t ,._ 1olc-. r- '- e. 

- "' te -"'sacio ra g r.:Ç e de novo!: 

, -111 . c�rt9, o "Shcpi�n dr:- Arte!:c.. ' va, �r <1 
�--, .. âdf'!' n tnçac Par� .. .,nt- ") 

-9-ãr;º. cem uma série de ince�• VG:> pa,a tocic� 
-1Paren, de!se empreendimento. 

DIRETOR DO COL!!:GIO LEOPOLDO AO CL: 

Escolas de N.I. não �plicam o -
- --- -·•. 

rçajust, que a lei d�terminq 
Nen�uma das principais 

escolas particulares do 
Centro de Nova Iguaçu se 
sentiu no direito de aplicar 
plenamente o percentual 
de reajuste das mensali­
dades estipulado p e I a 
atual legislação. A garan• 
tia parte do diretor do Co­
légio Leopoldo, professor 
Paulo de Tarso, que res­
salta o compromisso social 
das escolas da Baixada Flu­
minense em face do baixo 
poder aquisitivo da popu­
lação e a situação precária 
do ensino público gratuito. 

As posições defendidas 
pelo diretor são comparti­
lhada· pelo grupo das 
principa,·. e·colas do C�n-

Iro d& Nova Iguaçu, cujos 
diretores se encontram pe­
riodicamente para avaliar 
as questé:!::; rDlativas ao 
ensino em Nova Iguaçu. 

Para Paulo de Tarso, 
qualquer alteração nas re­
gras de reajuste das men­
salidades escolares p o r 
parte do Governo Federal 
se constituirá um mero pa­
liativo. O negro quadro 
instalado no ensino bra� 
sileiro acredita, só será 
revertfdo com a volta do 
ensino público de qualida­
de. 

- Quando isto acontz­
cer, os pais terão a escola 
privJda ccmo mJis um:i 
cp�ão, e não ccmo a úni-

- ----------------, 

1 Padre Renato pede proteção para 
Unidades de Assistência Social 

O põdrc Renatc Chiera, de Miguel Couto, Bel­
fard Rcxo, se reuniu na últ!ma segunda-feira (17/ 
C�1 cem e corr,:�dan•e do 20.0 BPI.\, corcn�I Car-

c, e sclícilou proteção policial para as 
di·/er�a- u:iidcc'es d2 a:sistência social que coor­
c.J�ild H.::;0elo local idade, como a Casa do J\.\enor 
e a Cr:sa da Mulher Grávida. Na última sexta-feire, 
d:ô. l 3. dois homens atacaram a educadora Rany 
Conceição Santana, que trabalhava como volun­
tária na Casa do Menor. 

Rany foi abordada no momento em que dei­
xava a Igreja de São Pedro, onde havia comemo­
rado sua festa de aniversário junto a amigos. Dois 
hcmens não identificados a abordaram e indaga­
ram sobre o paradeiro de dois menores (A., de 17 
anos, e P. R., de 15). Após informar que os dois 
iá não mais se encontravam na Casa do Menor, 
Rany foi levada a um matagal e agredida pelos 
homens. Ela teve diversas partes do corpo cortada 
p::::r gi!etes, ;:>rincipalmente a língua e os braços. 
Apenas seis horas depois do acontecido Rany foi 
encontrada, com o corpo amarrado e ferimentos 
diversos. 

Segundo informações, os menores estão sen­
do orocurados por integrantes de um grupo de 
extermínio. Quatro dias antes deste fato, um bi­
lhete deixado '1a porta da Casa do Nlenor amea­
çava de morte cinco educadores e três menores 
lá abrigados. O bilhete foi assinado pelo grupo 
"Despachante da Morte". 

VACINAÇÃO CONTRA O SARAMPO 
E A POLIOMIELITE COMEÇA 

HOJE EM TODO O MUNICIPIO 
Começa hoje, dia 21 de agosto. a primeira etapa 

d;,, r:ê:!mpanh� nacional de vacinação contra o sarampo 
e a paralisia infantil. A campanha faz parte da estra­
�éçiia do MinistéritJ da Saúde e das prefeituras, com o 
cbjetivo de erradicar a paralisia infantil e controlar 0 
sarampo "m todo e País, mediante campanha de vaci-
1·acJ0 tendo como público alvo crianças de O a 5 anos. 

A Secrcta!'i� Mi.;nicipal de Saúde informa que fun· 
-::,ena• ,e �L. - 8 ':IS 17 horas, o Centro de Saúde Vasco 
�arcc �. - unidades mistas do Guandu, Vila de Cava, 
Au .. t1n e Jy · ur:,;a· . º' 0'1! tos de s: '1d-:- de A1Jstin, Vila 
d Cavi" �ecq: • 1ti.i Morro Aqudo e Miguel Couto. Além 
d.t?ssas uni �adr e rc:.1 i 300 po:.to� de vacinacl!lo serâl') 

ontacl'"' ,.., b�irn: t3cilit�-,do o acesso da população. 
e ,. -> C 1 5 n devertio �'?r acompanhada·f o · c0 rc,.�ponsáve1s, evando a caderneta de vaci­

ru3� ,. J e ccro"fr,!"cvante Ce vacina('ãO. 

ta escolha. 
Outro grave ponto des­

tacado pelo diretor é a 
questão da incipiente prá­
tica mercenária registrada 
entre alguns estabP.leci­
mentos que têm surgido 
nos últimos tempos. Nes­
tes casos, conforme r�ssal· 
ta, não está em questdo o 
compromisso com a di,1ul­
ga·ão do saber. O interes­
se, na verdade, é urw:a­
mente econômico, em dP,­
trimento da qualidade d-, 
ensino. 

- Os pais de alunos são 
enganados, e só notam is­
so quando seus filhos não 
cci�s'.::guem pc:c:"'.ar ro ves-
tibvbr: concluiu. 

?aula de Tarso 
(Foto Vagner Bispo) 

LANÇADO NA ABEU O COMlU DE 

COMBA TE À FOME E À MISÉRIA 
Q:_.,:-!c duze11t2;_ 1: ..... :,...,J 

e:;tl,.,eram prese:1tes na ns­
talacão d� "Comitê da Ci· 
dad�nia Contra a Fcme em 
Belfcrd Roxo", que surge 
do movimento ideõl -ad 
pelo s�ció:cç:o ;-:erl:...:,· d..:. 
Souza. o fü:hnho, e o:-ga­
nizado pelas seguintes en­
tidades: FH.•'AB ("e::lera·L 
das Associações de MÓra­
dores de Belford Roxc), 
Conselho Comunitário da 
Saúde {CCS), FAMERJ (Fe­
deração de Associacões de 
Moradores do Estado do 
Rio de Janeiro), Diretório 
Estudantil da Faculdade 
ABEU, Rede ABEU, Câma­
ra de Vereadores de Bel­
ford Roxo, Prefeitura Mu­
nicipal de Belfcrd Roxo e 
os seguintes partidos polí­
ticos: PDT, PSB, PC do B, 
PT. PSDB e PPS. 

Mas faltou muito pouco 
para que a solenidade se 
transformasse (m tumulto. 
Ê que, segundo denúncias, 
quase a metade da, pes· 
sca:: que cstav�rn presen­
tes foram• enganadas por 
uma tal -de Dona Rosa, li­
gada ao /..-1ov;mento de 
Mulheres do Bairro Bom 
Pastor, que fez a convoc!l­
ção dizendo que seria dis­
tribuída uma bolsa de ali­
mento:: no lc::ul em que foi 
lancadc ó Comitê. 

Porém, a maioria dos 
discursos res!altaram o; 
pentes positivo:; de';sa ini­
ciativa e vale registrar a 
fala de Renato Muniz, que 
repre�e!"ltou o profes!or 
Arildc T-1• ,, e,idente do 
PDT, "Nossa proposta é 
que se cadastre as terras 
dcvnlutY do r:: fac'c r"' 
município, para transfor­
má-lJs em h,,_ rtac; com uni· 
tárias, apr0veitarido a m.-:10 
de-obra e ,. , da lcc-1, 

dade, com a a1uda da Pre­
t�,;·Jra � J ._ .. vern,> C? 
Estado" 

Quase no final, a mil'­
tante do PP5, Glorinha, 
que é assessora da depu­
tada Lucia Souto, foi mui­
to ap.aud'da, quando de· 
� unL1v1 u r,1311ipulação 

r
1
ue es�avam 

presentes e que ali tinham 
vindo para receber uma 
bvl _,. dç: aiic,iento:. Logo 
em seguida, João Tavares, 
do 1.1,c:tirão de Nova Au­
rora, também em prot�sto 
cot1trn a manipulação, se 
recJfCU a fazer uso da pa­
lavra. Em ordem crescen4 

te, o primeiro suplente dz 
vereador do PDT e mora4 

de:· do \:Jirro Bom Pastor, 
muito revcltado com aqui4 

lo qu2 d1Jmou de "menti­
ra de2carada para usar a 
fome do povo", fez um 
discurso vibrante, acredi4 

tand? que o.> seus adver4 

cárie-; é c.u:: haviam feito 
;qucla co:..,mdia com o po .. 
vo do Bom Pastor, para 
prejudicá-lo no trabalho 
ccmunihric que realiza há 
t .::, ,c�o t :mpo na região. 

No final, a direção dos 
trabalhos conseguiu con­
tornar o tumulto e iniciar 
o cac.lastramento das pes .. 
::oas presentes. 

Participaram da direção 
do evento: Jandira Rosa, 
da FAMERJ, lvonete Silva, 
da CCS vereador Paulo 
César, 'representando a 
Câmara, professor Salga­
do, Rede Abeu, Francisco 
de Assis, rfa FEMAB, Pa­
dre Br1.•no reprosentando 
os bispos Mauro Morelli e 
r,drian '➔;p:,lito, Abrão 
Na-,-�- �-, r�:.:--:id:nL d, 
Diretório Es.tudantil da Fa4 

ccldada ABEU e Sergio R 
beiro ascessor do Prefeito 
Jorge Júlio da Costa Uoca). 

SER HOMEM É PROCESSO DOLOROSO
(Sara Rozinda, página 5) 
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DE MINISTRO INTELECTUAL 
A FRASISrA MEDIOCRE 

O Mmi!:•ro Fernando Henrique Cardoso acaba de 
dar a sull r"" 1or con•ribuic.ão à Pãtria rio exerci: o do 
Poder. ao., cr,ar o reologismo "inconv v1v�1· Lembrei 
o in1rir, do <'C�'<.rnb "delle", o Caçador de Mararás 

Se na�vele t mp" t r hamos , rr Pres,de�•e qve 
fazia prezcpt!da:; e f:i.lr todo.::; que o a1udavam a gover­
nar pelo rrcno� t 1via uma vantagem no plano nte­
lectuaf· quem :nver-,tava novidades para enfeitar a gra­
mática era o Magn, operário alçado ao poder central. 
Do "imexível" do operário Magri, ao "inconvivível" do 
professor da <;Nbo, ,e, Fernando 'ienriqve C ,rdoso, sov 
mais o primeiro. 

Enqua "I ., FHC f ca J ve t,·r f-rd _.., in rv vc _ a 
t:oatl 1c:J a rc :-:>t.. ro do 9C1lpe quP vai l""var o Pa 1s para 
L'm reg1fT'le d') rxc�;do c:c cc. Te Y"I mu1td gente sonhan­
do com 1ss::,. /i.";J:-, ,e n .. rri-, corver.hamo .. , de aco: �!!cer, 
/o:.i qiJC o s1 •cm.:t Está f 1ncionardo. No:, LI 1mo3 dr-,_e 
rr,eres cs g1c .Je3 bar.co!. brasil« ires lucraram cerca de 
du,s b1 ,Jes d,.., c_l ·_ i'rm::ipalmel"• o Bamerindus, 
do Ministro Andradr- V1e1ra - que, não custa lembrar, 
" hoje o Ml!O, ac "' ·ta da Companhia Siderúrg,ca Na· 
c cinal rnp,..: a pn1 it.zc.rla pele atue: Govcrro, c ... 10 
novo donc, dele t&z parte. 

D;zern qv' cs bo1tos do g:1lpe são provocados pela 
desmcrari"a"',�º -i,_ in tituiçces. So queria saber se o 
Bamerindus-AndradE" Vieiril pode ser considerado uma 
nst tuu;oo. Como sao cinicos .. 

A form� ,:amo está acontecendo as privatizações 
é uma -.,erd,,d�i"a afrcrita para qualquer brasileiro que 
tenha um resquício mínimo que seja de patriotismo -
ou de vergonha na cara mc�mo, como queiram. 

Mas deixemos a paixão de lado. Percebemos que 
tudo Isso obed�ce a um projeto internucional que nos é 
vendido scb a capJ do ne!>-liba,alio::mo, que por sua vez 
vai crescendo no vazio provocado pelo esfacelamento 
do bloco soviético. 

Na dominação dos países do Terceiro Mundo, a 
propcsta nec-L",oral utiliza vm estado policial fascista 
acoplado a vm sistema poutico-eleitoral pseudamente 
democrático, scb um sistema financeiro centralizado e 
desvincu 'ado do e�tad:), em pernianente processo de 
Cesmantelamen•c. 

Tudo isso está assim montado para atenuar as cri­
ses que afetarri os sócios majoritários desse pro1eto c.1-
pitalista transnacional, que utiliza toda esta monumen· 
tal engrenagem para efetvar a sangria dos países do 
Terceiro Mundo. Tuco de corriurr, acordo com as no�s s 
ele. es dirigentes. 

For essa razão cresce a necessidadf' '3e se vender 
e discurso da globalização, da criacão do homem uni­
ve"'sal como consequência do aniquilamento eia� naci<> 
nalidades. Trata-se de urn jogo de mistificacão e emo•J­
lhação, em quL se 1r pe u di�cur-so da inFlaÇ-dú cor110 
se ela fosse d cz1.,;:-;a e não o efeito. 

Fois está �laro que atê mesmo o no!"so risonho e 
criativo FHC a percebeu que quem deterMina esse prc 
ce§SO inflacionário é o sistema firance1ro, cortrolact 
pelos vinte maiores bancos do País 

Governante que ndo desmo!"'ltar essa "caixa preta" 
d1ficilmer e ooderá controla• a ,nflação. 

Nesse mlra�mo, o comportamento dos ministros 
oriundos da esquerda chega a ser uma coisa vergo­
nhosa. Roberto Freire que o diga. Mesmo sendo líder 
do Governo, defensor inca,..�ável das po1 •icas imple­
mentadas por tamar. assinou uma moção de proteste 
con1ra a pol t ca s-,lanal desse mesmo Governo. Se­
gvndo f e,, por ,,..posição do PPS (Partido Popular Socia· 
lista). Af 111al, fi< é o · der do Governo ou da Op..,sicâo? 
P..I , r,c-:. � IT'ef'l o muro chama:-io Brasil, ele -> teve 
1..ima p:-.. s,çao ,..,b .. corr1 o velho Par1'do Comt.: ta 
Br.i,sileirc, 

Se RcbP t F P tc-rr-cu o:-=- ,1) cor"'um c�o rfa C.Jll· 
t .aCiç.-..:1 !1 ie a dJ rena( o -f,, p ·:ler e, s1 mesmo 
o ,r-•elP-c il Fc r,-. mdo 1-enrique Cardoso revelcu-se, )r,1::­

capa dr-, � -.-.. m r rt d-r ,.i .... nn"d "'dtl. o ;1d� 
11.HS, n� ... J .- no; qut um frasL•a medíccre 

1 

A r. l.i �, r-:"'1.1 • da 
R fJL .... a e m r -'º '" r1 jl1 l3r s e:. -
mo, tr, ci.. r _ 1 co,.,.,· � ',e l I p_'a, e- r: 
t<"!--g ... d di cu,rao d c·re, é c:tl( "' :,da a 1açc.1� do 
l�PC entre jdneirc. e jul�.., e ap1 td'"' lO rJc 0° Cc..m 
toda certeza, após tanto •empo "Cni l:-crc. � �... x­
� r-::�sao, .1til'zando--a sefl"I co,...,ult d �, e e e oX -
n�m orientar-nos. As esc::olai pdrticu l!!r _s da 8i"l1x !Ida 
Flum1 ense segue""" lin�a nd1cal difercnci d du rcs 
tantf'> do E tddo e a at1vdade cducac10:"1al sel'Tlpr -
exercida por idealistas qu� aqui ?lantaram sut .. c-;c.,1.Js 
-,.. U""'a époc.a º"de erisino era sinônir■"'o de rruita d1-

f cvldade financeora 1: bom qve lembremos o pr-:of o· 
to P•rn. L<'opcldo Macl-oado, Leonardo Carielo, Cândi· 

d::>, .1ci_,:, -.. chi e outros que sempre se prop1 ·eram 
ao trabalho educacional como dizia vma propaganda 
do entao G)'mna,io Leopold" e 11 191(), "Ensino • pr<'­
ros rn6d1co • Educaçeo � u•·cL 1(. • nãC' era olhJdeJ como 
nr,gócio. Era obsP.rvada e mo trJbarho social de utili­
•Jode pcblica notória Com o c•c,centc d�<crédito na 
classe po1· ca e a crescente dc:""lônstria;ão de inca� d� 
dade r,o trato com a cais pú 'lica, a rc uca( 30 der 11. 
'-°lo� pardmetr.J� que observamoi C" a parti.e·_ 1ar •amb�,...., 
� óbvio qu� não pudemos gen "t ·zar Ex t .. n tre ,,1-
lhos públicos de qvalidadc, e particulares também Nao 
\ crn,o· a curto prazo nenh•Jma solucão para a crise .. d•;­
c1c1onc?: que não é uma cris� isolada. Ê uma con• equêr,­
r-ia do proce�so de evolução pelo qual passa a humani­
c:' ... rl-? e tamb�m a nossa P�tria. O imr>r tant0 a r..., .. o 
ver é darmos nos5a cof'ltríhuiçao de , orma ,sole- 3 ou 
coletiva na administração do problema. Prédios esco· 
lclres surgçm todo instante não quer�ndo significar C"m 
todos qualidade de ensintl. Emprcfârioi vi�- ri'"'; "'Xclu­
. •varr-. ,it� o liicro Cumec "'m a ..,Jh H c1 educv( o e, f"l"I:> 
f"Jnte e!-:} ri U' "" E r:,..,la, a ri:Jsso ver, l muit� mais que 
• ', d• aula, quadro, giz pr-fe·sor. Ê também co�ví­
v,c- social, inform:'lçao em t'le1 1 t ;cus�ão de limite·· no 
re�peito ao proxir,c, criar-�o d.! "'ábito� etc A e�cola 
particuldr em nossa região jam.!is se furtou a ob'"Prvar 
La responsabil1dad.-. c:ocial. As cobranças iicarp quase 

sempre Jquém d'js índices determinados pelo governo 
º" perm,tidos per lei. Aqueles que tcabalham com se• 
:-: ... dade, com tr�di-:'ao sabem que há .uma árd,•a tar�f-3 

s:-,cial a ser regularizada e que sorr;)s parte int2graiite 
obrigatória. Sem ensino particular não há proc sso e' -
mocrático. A Baixada Fluminense, discriminada em nos­
ra imprensa com tantos problemas difíceis, tem com 
toda certeza trabalho, educacionais públicos e particula­
ces de mvito bom n, •el. Só cabendo realmente ao 
e ao edvcando observarem qual é o joio e qual é o 
trigo. 

PAULO DE TARSO 

rm 
CARLOS MORAES COSTA 

ADVO<WlOS ASSOCIADOS: LVIZ CARLOS CCRTõS VIANNA, 
CLALl'Jtô OUEIAOZ LUCAS E EDUARDO CEROUE-::LA M. OE 

CJUVEJAA 
Escritório: Rua Juiz Moacir Marq1,1es Morado, 

N! 125 Sala 202 - Ediffclo Argtntina Machado 
Nova lguaç:u-RJ 

( I _-., 
IUC...) l - J 
t 

lt 

e ,, 
A f -,;-- • - êl"/�1 li� r-r-, n l ra •o., ai e e ;,alh-�do desemprego-�.,., 

e· lid 
No Bra d de ho1e, e. ao s,•ísfe tos 

e. • .-,- r r= ccr,o- : mo 
aper.as

,.. 

r ra::1r" 1-.lr� 11 13 cf um - .. fo C fJ t 
cr �,e.:>. 

�e.� é ,, ri: rre -,: d •acdr t'J C-3vs ei � \. ltr C v1du í'. O l)rJs..le1ro- Saude Educar raf- , ., Tn por , AI'-entaç�o e laz d�: 
qul.r.:, cx1':lt �xc -...> de c-=irrup<;Jo, di .. ,u; 
têls e -i �1 -aqoq1co mpc. tos, r''dr<Jo@ r,r,.,.�� � 

�, r1 ri-: i1 Cc.'' ,. .. 
•fi ei:."'"' 13 f;1J•a C") ex;:,�n r _ia d ,� r,.. 

� �la e(.;----: ''3riha rr�ntirc a e l.)em pl - r 
e dato rnara l' 3S _.,.. il •-ir· n-:, 1me ,. 
vi(_ :..i �a: r,:; r, te!>. 

..... _u � I - O .,_ iu .., r, 
r � o po� :. • a ... :i"üg,..m, a legitimidad; Plp cl ..,J,kJ_ J� c1 n çe._:H l Pcé"'n r cu r 'J::. e: mos ,.,,Je r ... ssa próxima op�rtur, ..1:i,ie ccrá «-T 19 ""'4 r _1,_1 ] ">ar3 Pr, ---

e vr, �e >dor C,ep•Jtc ao F de·a E· t_ l .1 

Cabera ac. i=JOVO bra- lt-1r:i, no er.: e-·� 
do �uf'.r..,g10 Jn1,ersc:il. e J r -::r.•rc ,.... r � 
em '.11!::,uta. E não será fá:il escolher,..os mell'1 
dida+�5 em meio ao t 1Jibdl-,ào Ce rn3rkctir· e, 
pe.:_ia•s míd c!e•rdnir:a e camoanhas c�n, cr. 
mil -::>r "..;<:: Fui;, t 71 gb .., que :? e:p:?c. 3,_ ,. 
e.o e """Jl::�o, n-::..-Jando l'J � c:::r de acordo cc­
mais Ih :�f"'vérn. Até o Ma1uf, que 1á foi 5·,,. 
c,cno de c:-rrup;ão e s:.ib. erv1Cr,cia p rc:1r. .. 
di'"adurci m·l;tar,. agora quer ser presidente,::� . 
Cc1r21 e, !ion_ r dafl,.., ::_ . • 5,.,rr, , .. 1 

. 

e.cm o ola no cruzado, se apresenta c0mo ,.;,. ... 
1'1-- �'""::J t 1m;)3nh,, rr ... d:> ou� .,,Jl"'"i L.i 

d.-..•o ,. r -:uá .. -onstru1:- uma imagem m3,s sedu•c�1 ç 
vm e!i=itorado imprevisível. 

A, valerá a vc 1t,a rndxima popvlar 'as i"'.� 
enganaM". O cidadàC'I bras:,eiro tera de bu�c:� � 
ria e o c �:"ltc•J'do d3c. campanhas, pra n�o ::r. 
rri :mte, r:-orq,,e as ch�nc,:,s não aoarn.:e'TI in1·1j1, 

Mas, qv�m sabe, após so"rer o ...... m':: _ 
oropagarida c';.-.itoral o dia inteiro a no e err. .... 
hora de dormir, no silêncio do 1jr ivnto à fal" 

, ... pente o brasileiro v,1 ouvir por eritre �s b,t · 
5eu coração uma voz ainda fraca, m.: 1a rr 
- vai l,l sev bobo, nao tenha <"'do de se, f, · 
certo v-:>te de acordo com c1 sua con�ciênc·a e 
e, próprio umb,go. 

TELEFONES DE UTILIDADE POBUO 
Ct:DAE (água n esgoto> 767-1793 
CORPO Dt BOM�EIROS 767.0•Ç� 95!5 
llGHT (L:..:.· e fo�ça) . . 767.22"' 
LIGHT (Lvz e força) B. Roxo 761 .4731 
PRONTO.SCCORRO 192 

ttt8J UNILAJE
�LAJES PRÉ-FABRICADAS 

CER� !��A PRÓPRIA

VENDAS A PRAZO 

DffESA CIVIL . . . . . 199 
ACHADOS E PERDIDOS . . . . . . . . . . . 
CORRélOS E Têle:GRAFOS . 768-9:: 9·'7 

DIREÇAO. �;.,UÉ BRITO 
Mstr: f on , ... •m 1 > 

111 CCaxtra 
FEls,:A f� C .. G 

e.. -
Eac,ério.RI.. .. Fr.,.f'\;..,1.,.i1c.,1.1rrca,

d

2J,400 
Centro - N:,v• lg!Jac :J 

Tels.:767 928() 767 • 55 '9 77. lllO"' 

CORREIOS CAGêNCIA FóR'JMl ;t7, 
1� êGRA.VA FONADO 
,ADIO TA.X r:ooPTRll .. 
�ADIO TA .1 ffRANSVILARDEl 
;.::,,uc1A NIL TAR l?Qº BPM) 
'OLICIA crv L c.:;2• DP) .... 
P JLlCIJ\ CIVIL S1• D?) M<'sqvita 
POlf, IA F::::[R �I. 
ilEF 'A 'l(') CONSUMiDOR 
-IC." ,TA' D'\ F ºE (INAi'.'fSl 
liO ºl"L ,- 'L'AÇU 
HOSPITAL ESC()LA S. JOSI: 

(M�squital .... 

273-0135 
767-6C�I 
767-978' 
796.:)190 _ 
768-5é1t,, '76• 
7<;6.r li �SJ 
767-1 9  ,.. �S�t 
231 13r,,, 
767-7110 ., 
767 ��1J 51, 

79� 111 •·1·: 
7t-7-979J 
767 ,, 1 

C fMr A \IF'\NTII (Prcmtc,i, 
LIS\ "f ,t>,.,: N. <; FATIMA 
p._:- T""' !)f�"C �•,,�:OPP.R 

('Cc'('5 . 767 57Jl 

-------------------- · 

PEDRA BRITADA E DfRiVADOS

Escritório Central e Extração:

Av. Abílio Augusto Távora, 3.793 
PABX 767-6116 

----------------------- ---- ---
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�Jegócio é o seguinte: 
arthu,· c-.11·,talice 
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UM o:· 1qAL PATRIOTA ( 1 )  

Quarta-feira fui ao Clube Militar, 
18 no Rio. Era o dia da conferência do 
eneral Andrada Serpa sobre a revisão 9 
.... stituc1 r,.� I  e outros temas. C $ J lão 

��.' r� - J clu ,e estava lot_ado por mili­
tare� e ivi· J ;_1eneral disse que est.:i­
m� numa hora grave para o País e que 
!ão farsantes os que afirmam ser o �r�­
c.l ingovernável com a atual Const1tu 1-
cão. 

Andrada Serpa lembrou que o mo· 
defo econômico dependente introduzido 
p0r JK gerou todas as dificuldades atu­
ais_ com essa vergonhosa concentração 
C:e renda. Também fez críticas aos que 
mandaram no País durante a ditadura 
militar. 

O general Andrada Serpa apoiou 
0 golpe de 64. Homem de boa-fé, mi­
neiro de Juiz de Fora, ele pensava que 
,quele golpe tinha o objetivo de ga­
rantir as l iberdades democráticas e co­
,...:Jr e Brasif na trilha do desenvolvi­
'TIF-nto independente. Caiu num conto 
d: vigário. 

Mas Andrada Serpa é um general 
p3triota e hoje em dia continua acre­
ditando nas possibi l idades de ser en­
tcintrada uma saida para o Brasil. Ele 
af•.,-.J que essa saída existe. Leiam al­
a n� trechos de sua conferência por 
ffj .... ê:1otados : 

Estamos chegando às ultimas con­
seqvências dessas mazelas. Col lor mos­
tcou grande coragem política para des­
t,. ir o Pa'.s. Diante dessas privatizações 
e> E· rr.pre�a estatais, as aventura:; do 
F,: Far;..,::, sao coisas secundá;ia5 ( . . . } 
E 1 ·e, a mudanca desse modelo 
l'>cCncm'.co há 15 an-:;s

-
( . . .  ) Ar: esquer 

das brasileiras devem fazer o jogo do 
nacionalismo brasileiro, mas hoje há al­
guns esquerdistas, como Lula � .Alcísio 
Mercadante. que estão fazendo o j_ogo 
do imperialismo americano". 

O general Andrada Serpa, que 
quando era da ativa andou por todo o 
Brasil . atualmente é fazendeiro em Mi· 
nas Gerais. Também anotei algumas de 
suas opiniões sobre problemas rurais: 

"A agropecuária está abandonada 
oelo governo federal ( . . .  ) A agricul· 
tura precisa de subsídios maciços (. . ) 
O Estatuto da Terra, elaborado durante 
0 governo do marecha l  Castello Bran• 
<0. acabou sendo desvirtuado e ore:�•J· 
C:ii:cu o desenvolvimento agropecu

0

ário". 

UM GENERAL PATRIOTA (2) 

, Evidentemente, algumas opiniõec; 
"lo nenera! Andrada Serpa não fazem a 
r,:inha cabeça. Já tive oportunidade de 
c!•zer itso a ele, em dois bate-papes que 

IWORME PUBLICITARIO

t ivemos há cerca de dois ou três anos. 
Por exemplo, ele acha que algumas lei�
de proteção ao trabalhador rural são res� 
p .... nsáveis pela dcsorgani.:arao da pro­
d cão no campo. O g;;.;nerdl afirma que 
m .itvs fazendeiros <;i:,·,emJr<Jm montes 
de empregados p.:,, �V /,J ue.;$a� leis: 

"Há uns 50 mill10e;") de casas vazias 
nas fazendas brasileiras. São casas que 
�ntes serviam de moradia para peões 
das fazendas e seus familiares. Hoje em 
dia, as fazendas têm s6 dois emprega­
dos: o caseir.:::> e o que retira leite das 
vJcas". 

Tenho a impressão que o ganeral 
exagerou um pouco, embora, realmen­
te eu tenha conhecimento - por ver de 
perto - da existência de fazendas, aqui 
no nosso Estado do Rio de Janeiro, onde 
o número de empregados foi bastante 
reduzido por causa da falta de dinhei,o 
e por causa da pequena produção lei·
teira ou agrícola. Além disso, os fazen· 
deiros passaram a usar o trabalho dos 
chamados "bóias-frias", que nãc têm 
vínculo empregatício e que, portanto, 

ão t�m férias, não têm direito ao FGTS 
enfim, são uns desgraçados. O u�.o dos 
"bóic:s-frias" no meio rural corresponde 
ao uso da chamada "terce:irizaçt:o" no 
meio urbano. 

Continuem lendo as anotações ,,,.. 
bre o que falcv o r,rneral Andrada Ser· 
pa'. "Antigam-r.nt.2, nós, mi l itares, amar· 
rávamos a vaca para que os e3pert,3 lhões 
mamacsem ( . . .  ) Hoje, já andam falan­
do ccr a í  em f1 , + imcrizacão, mêl" isso 
nã--:- rosclve nê:ida· (. . .  ) Eccncmistas e 
-;c--blcgos não vão resolver os proble­
mas do País. A solução tem de ser dada 
por quem tenha coragem moral para 
tcmar decisõe� rci:t:--CJ.'."11 

Quanto a essa afirmação do gene· 
ral de que os mi l itares amarravam a 
vaca para que espertalhões mamassem , 
sempre é bom lembrar que também en­
tre os mi licos há espertalhões que gos­
tam de mamar nas tetas de nl?gociatas. 

Negócio é o seguinte: o generaf 
Andrada Serpa é um homem sincero, 
um patriota de verdade_ um sujeito 
bem intencionado, um nacionalista. Ois• 
se coisas muito imoortat"\'es (a confe­
rênci.:i e mais as resp�stas às !númeras 
oei-gunt?s duraram três horas) que, cer­
tamente. foram gr�vadzos por algum
a9ente da CIA e, na mesma noite de 
auarta.feira, o material foi encaminha· 

. do ao consulado dos nossos ilustres ir· 
mãos dos Estados Unidos. Mas alguns 
ingênuos devem pensar que estou exa­
qerando. 

1 

1 
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l l �i · .51� PREFEITURA MUNICIPAL j
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DE NOVA IGUAÇU 

ILUM.fi',AÇÃO POBLICA 

, 
"'- Comissão Municipal de Energia e l luminasão (CMEll avisa a 1 :)pulaçao 1guaç•1ana que está recebendo reclamação com relação às lâm­p�c!as _ a�es�s durante o dia ou apegadas à noite, ligadas à rede de ilu­minaçao publica. 

C 
�s- reclamações podem ser feitas pessoalmente ou encaminhadas;, �

:-,

1:sao Municipal de Energia e I luminação, da Prefeitura Municipal
N 

vo Iguaçu. O endereço é, Rua Athayde Pimenta de Moraes nº 52B ova 11uaçu. Estado do �o de Janeiro. Cep, 26.21 O. 
' ' 

!r�r
i
smitid

rlas as reclamaç?:s que_ e CMEI receber serão imediatamentr_, 
� as através de of1c10, à l1ght, empresa contratada pela Prefeituril tt�:s!')-on�ável pelos serviços ,:je manutenção da rede de iluminação pú- 1 

Fernando Gonçalves declara ao CL : 

BLOQUEIO DE VERBAS IMPEDIU QUE O HOSPITAL 
SÃO JOSÉ COMJINUMSE A SERVIR A POPULAÇÃO 

Nos últimos tempo�, o deputado 
estadual remando \.701,�--•"t:?;"). mt:OttO e: 
diretor OQ rlosp1rc11-c..co1d ::,av J0.5e, tem 
visitado os bairrc.::. at: ,,.,-,esqutta com a 
Unidaae Móvel de !>aúde, 01;oe atende 
d populdção 1untamente con1 os protis­
s1ona1s da area médica. 

N..:��e� locais, ele: p ·ocurêl ext=,,.cJr 
ao.i, �t"-'-> puc1e1,1�s v tlºV- 1Jres o porqu� 
do Ho:.p 1 1a l  Sdc J.;,5-c e.e; , ,\esqu1ta nào 
continuar servind..> a populaçào como 
fazia antes. Mo�t,ando que a crise eco­
nômica refletiu grandemente na área de 
saúde do nosso Estado, Fernando Gon· 
çalves afirma que esse fato, aliado à 
inveja, à calúnia e à intriga, movidas
por despeitados e incompetentes, impe· 
diram por todos os meios que o Hospita l 
São José continuasse a prestar assistên­
cia à população 

''A eficiente atividade assistencial 

qi•P d Jr.Jnte mesEs foi feit,l e .. -::lus1va·
m nt • r Hospital São J· , stenden� 
d prir,c paimente a população mais ca· 
rent-e ce nosso Munícipio. a oea.>peito do 
abandone da rede pública - garar.:e 
Fernando Gonçalves -, foi prejudica�o 
nolo bloqueio das verbas destinadas ao
ct,Jndirncntc público. Isso forcou a di-­
rL'ç5� de Hospital a reduzir e .. ..  trviços 
c,,J', vinha prestando" 

ReJfirmando o dever, ,.. i.:!mcr e a 
identidade que existe entre a direção do 
Hospital e a população iguaçuana, o 
deputado disse que tudo será feito para 
sanear esses problemas. Embora os des· 
peitados apregoem o contrário, essa si­
+•Jação será revertida. 

E esse é o motivo desse esclareci· 
mento à população. "Nosso povo me· 
rece respeito e dignidade", final izou 
Fernando Gonçalves". 

Pl.1-DE-SANTO •QUE NÃO GOSTA DE P:PAS 
MATA FOTóGRAFO EM BELFORD ROXO 

Crianças que soltavam pipas na 
calçada. Este foi o pivô do desentendi· 
mente que teria levado o pai-de-santo 
e motorista aposentado Orlando Bento 
Ferrei-a, 56 ç ,..,", u ma:..:.,� o t .... , .:;, div 
Gilberto G:,i calvte" cJa Silva, 26 aMs, 
d:mir.g::> pa.;.sado, no bairro Jardim d(,, 
Pi:1hciro�. no rnunicíp;o de Belford Rc• 
XO 

O ci·irrn� c·��rr ,..;u por volta das 1 6  
f,_ e , . .  J ,  r,, ·mcnto, E,aldo d a  Cos·
tl A!meida, 30 anos, comerciante local,
revelou que quase foi também assas­
sinado pelo pa i-de-santo enfurecido. Se­
�undo '.": r-.Hc. ill11 . de assa :sinar o fo­
t6nafo, Orlando 1á havia disparado em 
sua direcão, porém errou na pontaria. 
E IP. e ) . .,tO\ 1,:r'"'bérn que o crimino�o se 
1�rl1 C'"' 1 e r" 1 ·  que e .. ta f .. Hn em 
'"UJ cc1lçi"!Ca :oltilndo l)ipa, e em com� 
parhia dt r.1ulht.r sai•.' re cata armado 
pôra cbrigá-los a se afastar. 

Ne:te· Memento Eraldo resolveu 
dzf'= ;1d• .- :e:; r::riancas.· No meio da di�­
cu�rã::>, f:)i surprc�ndido com a atitude 
de M.aria HeLJn,1, esposa de Orlanc.'-:,, 
aue disparou três tiros em sua direção. 
O comerciante só conseguiu escapar 
pcrqve se e�condeu num depósito de 
gás. 

Gilberto estava passando pelo lo­
cal neste momento e teria tentado in­
tervir na confusão. Três tiros o atingi­
ram na cabeça, no braço e no peito, o 
levando à morte quase instantânea. Há 
duas versões sobre o assassinato do fo­
tógrcfo. A primeira versão, relatada 
acima, diz que Gilberto tenha discutido 
com o casal por causa das crianças, e, 
a segunda, que ele teria tentado acabar 

com uma briga entre o casal. 

O crime está sendo investigado 
pelos policiais da 54.ª DP, que estão es· 
perando o laudo do lnsMuto Médico 
Legal (IML) de Nova Iguaçu, para de· 
cretar a prisão de Orlando Ferrei ra. 
Não iderttificado. Queima de arquivo.
Esta é a suspeita de policiais em rela­
ção ao corpo de um homem não iden� 
tificado, de aprcx;madamente 35 anos, 
encontrado nas proxim,dades do qu;lc­
m:etro 9 da Rodovia Presidente Cutra, 
cm São Jcao de N\eriti. Com pés e mãos. 
amarradas e dentr-� de um saco, o cor� 
po apresentava a inda diversas perfura­
ções 1 b ·1 ,-., _r :re foi l"f'gistrado n a
64.ª e ?  (Sco J _ _  o c.c Meriti), onde esta 
s.endo investigaC.:o 

Cedo-duro. Gracas � uma denúncia
anônima, policiai; do 1 5 .0 BPM (Duque
de Caxias) prenderam os acusados de 
assassinato André fJarcelo da Silva, o 
Cervo, de 2n anos, e Walber Luis Ma· 
cõu, também de 20 anos. Os dois t�· 
riam assassinado Márcio Dias Ferreira 
há um mês, em um terreno ba!dio do 
bairro Parque Lafayette, em Duque de 
Caxias. 

Levados à 59.ª DP, Corvo revelou
aos po!iciais que o crime fora cometido 
em defesa prôpria. Ele assegurou aos 
policiais que a vítima lhe havia diri­
gido várias ameaças de morte, e para 
evitar que cumprisse o prometido, con� 
seguiu uma arma emprestada (um re­
•,ó!ver calibre 38) e, com Walber, saiu
à caça de Márcio. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE QUEfil1ADOS 
Coordenadoria de Comunicação Social 

P A P A I  E M A M Ã E  

O GOVERNO MUNICTPAL COMUNICA AO POVO 
EM GERAL DE QUEIMADOS QUE A SECRETARIA DE 
SAODE VAI PROMOVER DIA 21 DE AGOSTO (SÁ­
BADO PRóXIMO) UMA GRANDE VACINAÇÃO ANTI­
PóLJO E ANTI-SARMfPO, DIRIGIDA A TODAS AS 
fRJANÇAS. 

NÃO ESQUEÇA A CADERNETA DE VACINAÇÃO! 
PRO(:I;RE O POSTO MAIS PRó:Xll\10 DE SUA 

CAS.\ ! 

Frefciturn }lunitipal de Queimados 
Secretari.1 de Saúde e Promo\ão Social 

º�'l rue - h · li"'! " T _./d �ao . ª'ª- desperdfc10, sue colaboração é indispensável. Afi
rn�nc-• for 

e I tJmtnac;ao Publica é um dos encargos da sociedade. Ouant 
�o, melhor para o bolso do contribuinte. 1 1 1  

1 1 '�==============
====�u

GüVERNO MU�lCIPU DE QUEIMADOS
; saúde do po,o em primeiro lugar !
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EMAGRECIMENTO 1 ACOMPANHADO OE NUTRICIONISTA 

DR. FABIO GONÇALVES llAUNHEITTI 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 2.241 - Apt O 101 
Horário: 2.•, 4.• e S.ª-feira, a partir das 1 S horas 

Consultas cem hora niaccatla relo tel. 767-3S79 

Dra. Rosa Maria f acmi Raphael 
PSICOLOGA CLINICA 

PSICODIAONOSTICO E iáll("()T"�'RAPIJ\ 
ORIENTAÇAO DE GESTANTES E T.:RAPlt. DE CAS,-\.1 

Hora marcnda pelo telefll:ie 767-5882 
De 2.• a 6.ª-felra, c;;.a."' 13 às 20 horas 

Convênios: OURO C!IBD. Coo DO ORASIL. CAJlERJ 
PATRONAL, COL.8010 LEOPOLDO 

R-.::'!. Pror. P9.r1s. n ° 5! Nov:i. Iguaçu-P..J 

éllCA ALEMÃ 
(['ETTUl'<G & (;IA. LTDA.) 

a OCULOS M".>Dl!I<NOS 
• CONSERTOE: 
• O!'ICINA PROPRl.A 
<> SE:R'.VIÇO R4PIDO 

AVIAMOS RECEITAS PAR.li. O MESMO DIA 

Rua Ot:i.v10 1·arqum10. ol - Nova Iguaçu 

CORREIO DA LAVOURA 

a 

MÉDICOS 

DEr-."TISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS 

;;;; a-:::n -

U!WLUGIA 

CO:-SULTCB.;O 

M 

h:ua B� na ... .1.r.i.v ... ...: 13 JQ:., 

De 2.• a s•-re:.!'a 

Tel 7C8 o:n .. - ..... 

.. 1; horu 

C-:>: . ...,t:"::o:- PETROB!'.AR - f'['";t-r�nnAo DISTRIBt,J.• 
!"'l�A - UN!'-IED - '\MIL - ADRE.;--;S - C�C\•(Cl..1. 
CAC -- CA!:JSI - GOLOE.N' CR02S - 1· J )PlTA.L 
HOSflT'U. ITALIANO POWE.R LfFE - TE� 

KAISER - S'\OD� JRAD4SC0 

RE,IDESCL\ 

?·1a Dr Tie1:ine f'edro t '"UI �, 1 

T,.l 717-2638 - NOV'l I� RÇ'J-N:J 

FARMACIA FAVORITA 

-º-

't 

m-.ê.!i 
SM#it!&..!iW 

MEDICAMt•,T,:_)5 

cor110% OE DES<'-.,Ot,; , v 

� 
RUA De THIBAU 181 CENTRO· NOVA ICUACU TEL 767 0799 

MMtA:íl-M ,,.,, 

r�\""1? 2��r•��:.'"'���� rfl:�'r.t' 1 B •"I a "'"'1\
L-.. - ... � ... !,W 

CON\"e.'ilOS 
e NUCLEBRAS 

1 • CAIXA ECONÔMICA 
---------- • SAMOC 

1 Dr. IVAN FONSECA 

1 

ESPEClALIDADLS ODONTOLOG!Cf.S 

1 

CRO/RJ N • 34 coe N.0 28711547/0-001-14 CFO N." 27 

DIARIAMD.'TE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO sooru: N º 213� 
MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE 796-2804 

• DENTAL CARE 
• VULCAN 
• MOTEL BRASIL 
• CORl"A 

1 • MONTEPIO DA FAMlLIA 
• PATRONAL INPS 
• FATIMA EMPRESARIAL 
• INCRA 
• UNIMED 
• RIO CL1NICAS 
• DENTESER'VES - SEDEG 

-----------------,,=------

o UPCASPIRAÇÃO de gordur3 be;iliu.da no abdome. cinbJra, cu!ote, é:oxas, :\ãi:regas, costas, axlas, pap&das, ma.-na gra.'X!e de homem. etc.· 

• ��ST1':A CE MAMA para irunonbr, dlrnnLdr, �to, tumores, ctncer. -----.::::::;-. -
• ?1.ÁSTICA DO ASDOME para ll!ml.-.!iÇlo es1rlaa, hddel. �. dcautzes. CONSULTAS 
• PLÁSTICA C-E NARIZpcradlntnu!r, ãumÓntar, desvtos, lra!ura.s, des.iode sopll>. 

TEL"7.:::.S-0313 • pL,l•�cA DA FACE 101a1, tss1ii, la"'ral, p4lpe:ns, quolxo, peol!ng. • u 
• "1.. ;cA DE ta!UOgono, dcatrtzes, llJmOt'BS <!o çete, quet,,= ,. 

CORREIO DA LAVOURA 

JORNAL fl.1llDA00 A< C � t 
REOArAO f Ofl�INA. fi. L JIZA 

D '117 F 'R SILV NO DE AZEP.EDD 
1 R 1 =,1 - 1 El. 767-2725 - CEP 2Ci2�0 

EL r -1 Ft'. 

Ammcie s ::"1 

sair ds c·--·a. 
Basta �:scar 

DE 21 A 27 DE A$0STO DE 1993 

----... 

PASSATEMPO 

·m 

r > , .. .,. .v I far' 

-t 

:r • 

,. :w rcm A � -ios r 
sangradas escrituras, nas rr tolog1 
n_r t (,;dos ,::t r (') rT'C )OC r1d1cu 10s 
ver 1m o ':I , ext rpa-',.,- des 
man1,11 de ..,I"' .. ir p ... t. !ÇOS 'JU inte,rcJ 
e dd r .;11'1 oara orr-;açZ.., de no-.. � e 
,.�-n o karma mpr __ -io, ante. 

, p -
J' 

C:a�o .:i tal do hvrn arb1tr10 � ,.rc or.e p;;-a ,. 
d-,,ci.:im n .,,:1rl'\a•cra_ as futu-as ,. --- · 

pdr, ev1t,,r encarnaçõ€s dL;c·ãc f ;3 r �; ,. 
rriat 111vs" tdis como 3lguns aq1.,1 re:"Jc �-.:.1,,1_ .! · 

tP.r a sorte de r:or,tar na hera do R:eg.��-., :· 11 
Llma.1 1'.vfT'1,rad�:. 

• Alfr;ta Uutvra ff' a de A;'rdo e R ,, A . 
•t ,a (Ap, cro e Qu1• ·ia' Arr-.?r a (Arm3--d:! ; ,., _. 
r d), t e t. ' J•] 'A l,; : Nat:' ia. e 

:cm"u e E Uáq.,, }, Belisxa (Beltrão e Mar,-,: �. · 
plácida (Bened,to e P;acid,.). e- :ceie:• !3r•,ce l� • .; 
ssl, Brundéa (Bruno e Jald.a) Brutíl,a 1Bru-o e C 
Cailda (Caio e Hilda), Carlocida (Caries e A�, .. 
C:::rimunda (Carlos e C!arimundal, Carnilce --�,b,: 
tc:c"\ Chatrícia (Charle .. .-, P�tr c:.J'. Ccut ldJ :,,_ � _ 
rilda). Crcscilda (Crescêncio e Mat;ida), EltJ"P. a , . 
e Elrd'al, Fa!:iunda (Fábio e R;:murda' F -�••: ,, 
rlmarc,,> e Caci!dal, Galignácia (Gal·,- .o e J :é_ .·­
.,;dália (Genilson e Dália - que deveráo ter bom,. , 
vai, para nao deixar Geniddlia d�sr ;�:\ lvc2� .: 

l e-e di 1 - quf" d�vzrãr- er cd•Jc.�C:orês P"3 � 
f lha "ªº fique geniosa\ Jaimi:,..ta IJa "1e e E o: 
Jorjota (Jorge e Carlora), lavald J (Lauro e ,:oc 
brunda {librório e RrJ1mu;-,�a\ l\t\enélia 'A."�r.e e:� 
Maridéa (Márb e Ja!déal, f,/ ariolia �'-lacto e Ma;· 
MenaspáStJ (Menilson e Aspásia), Mérdia IMérc'o , .. · 
cádia), Merdith (Merêncio e Jud,ih), Padrerr' ·a · 
Valdemira, a mulher do padre) Paumilia (Paulo e E:--
1i;-,>. P riquita (Peri e Chiquit.:,l, Pau'ern3!ia IP� . .": F · 
nando e Aoália\. Pialda (P,o e Aida), Pinélia fr 
� eli I p;n.lka (Pinho e llkal Pirz 1da (Pirro e Jc,., 
·rivalcla (?risco e Oswalda), Orticlara (OrttZ e ::: · 
Osta 'O,mar e Marta' Otelina (Otelo e l�anoe1 • 
Ottá -,a (Orto e h lária), Rachalda (Rachid e Fie··,., 
Roletta (Rolando e Jul,etta). Rcmeléte (Romeu e� 
, iéte) Roncarmem (Ronaldo e Carmem) Sê :i 1s·• 
bastião e Helena), Sebilda (Sebástian e CremddaJ. s..
c1c1 lLúcia registrou sem a ciuda do pai o:;e cs,� .... · 
se\, Temilda (Temistocles e Remilda), Urinolga (U ' 
Nolga). 

• C-,t=-,,- que Tia Vcriérea queria que a scbn,..,., 
á cas�da ,.. providenr ada, entrante em mat�l""'; 
�ess:a à f, t,Jra filha (se fo�/e), nome que l•_rr:t' 
i.rt1sta ou pessoa famosa. Fo,. ,.·ntãv cL.>> ·:f;, ! 
' is nome-", .,:,csiM c,-,mç,� l md1 , ou L · ., .. :>r1.." .: T. 

z1nha '"''J Xoror.)'!'\a Fr3nciscc1 An,sia ou Col]cr:zélltg
i

,.
1!'ra ou f,1'�!"1 �ild"1 tt,mara ou BrizolildJ etc � •�, 

,•1ta e-,1>1 • :idn-,e nQ papo del.t seu p3lp11e rei g; 
"Ove fé:, M "'ia?" E Cir.,ii�J (ir"IJ d� Csr-- - �

)."' 
,ortou lcao o barato de Beata, resmunm,ndo. 

'ª Ti� 1l �C' vo, d"lr, a •'1("'ha �- h -h,. 
1 coito!" 

ra"" .r 
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3J -Jr�t:l i-, �rr��- l� e b, 
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' Ma:ik,,;, EI•":;·_. , 
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�ue deverão te,· bcr-i f/'" 
•I a des· uda1 '•'-"" 
�r i:.i1u.:::.:.; ·e. 
'ilanta Jairre ; �--­
�valda ílauc :: 
f, �.�2"le;.; íMar. � :-
3ri:'iõ -•�·:. e- ':� 
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l..-di1�'. Pd·eri :i 
rel Pavrr1l a lPl .. 
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1.,) Dau'cr�a ,a . ,. � 
e ;!dal P,r h · 
Piralda 'Pirro e ·'·. 

, Ortidara 'Crt�,::" 
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1 _  DE 21  A 27 DE AGOSTO DE 1 993 

A VERDADEfRA CULTURA 
JOS� DE PAIVA NETTO 

-ultura de li ·ros 
s 1d,, C·, cc,' 
ril m t la 1 ; Di 11-
r L !._- .. 1 -... • .J c1 l
tura inútil. Pede pare· 
cer um �b�urdo -=ifirmar 

• não o é. O 
1 -
sexo C l.-.,1,_mu..,:: J '"" -
dia meno! dia, sua par­
te 1nvic- 'vel, tão r�al co­
mo o corpo carnal que 

m. fo�eiad saber 
lém de que lhe mostra 

a cultura acadêmica, 
tão cl:"'rCa e :.-.o mes­

mo tempo medrosa, pois é � p:ime· a a �e voltar teme­
r, ri•mcnte centra . tudo aquilo que p ... nsa ameaçar suas 

.... -1des passageiras. . , _ . 
A ciência humana, mu1t�s ve.:es, e tao dogmática 

.íl•'º algumas rel igiões do m�ndo. 
,, A verd3deira cultura tambem se aprende r a rua, 
ccii O povo, a cada momento. cvnversando, vivendo, 

ndo sofrendo com ele . . . Acreddamos na cultura, 
c_-'11� Pois 5:dbemos que é necessário que existam uni­
::� idades, faculdades, escola:; mas lutamo:. decidida­

�.,te pa·a que todos �empreendam que a cultura hu-
:.3na tem de �star ?�:da à cultura divina l 

. Cabe aqui explicar que, quando me refiro a Deus , 
C' teu falando Daqu?le que Jesus definiu como e"l1or. 
e no tccar,te ao amor, não falo do deus antropomór­
�1.:, caricato, barbudo. Vejo-O como o princípio básico 
de �er, fator grra•for da vida que e:.tá cm toda parte 
e é •ado, 

A verdadeira cultura � aquela nascida do espírito 
Je confraterniza cérebro e coração, e com Jesus, que 

"' �  maior ht•man•sta que a humanidade conheceu. 
Se a cultura oriunda do Cristo já fosse admitida na 

T"•ra, todos teriam acesso à instrucõo. Teriam apren-
de pela cultura nascida da misericórdia de Deus, que 

• ,JC felicidade depende da felicidade dos outros . Nada
rr.�1s humanitário do que esse conhecimento que ainda
.,fo vem sendo levado devidamente a sério pelos ir­
r.ifo, educadores. Gera lmente, fogem de Deus, por con· 

•nd;·Lo com todas as complicações - armadas por ai·
- uns religiosos humanos cheio� d-? oreconrA-itos e tabus, 
arregados de fanatismo -, das quais, age,ra, têm de 
!e Nrar. 

MORTE ANUNCIADA NOS CAMINHOS
DOS TRENS SUBURBANOS 

E� menos de 24 horas foram registrad:>s três aci· 
�-n· " ,olvenc!o trens na ultima semana. O primeiro, 
rc · ·t, _J _ em Marechal Herm�s. ::.ubúrbio da Czr: irai do 
Er 1 ... . --.1ve1; L1m ônibus e uma locomotiva e deixou 
,,r salio de qca ·o mortos e 28 feridos. Os oc ,·os dois 

';).'Tl rec -tradcs na Baixada F luminense, nos munid-
j ..... . 

-
Jpolis e Belfcrd Roxo, e não houve vítimas 

-• ·, o::i�em diversas pessoas ficaram feridas. O caso 
"":::,., grave foi o de um ajudante de caminhão que 
� d01. .,...as -o ac'dcr".'Z: d? Belford R;,x:o. 

C1.J d ,is íncidentes, o mais qrave foi mesmo o re­
·::i - r, Jlrro da Prata, em B'2:lford Roxo, também 

•� ? 19Pm de nível. O motorista do caminhão
"":'p .J ;:: 5=erreira e Filhos passava pelo local às

- .., , f - '"'erceber.do � aproximacáo de uma loco-
1 ::r z-:v a linha férrea. �egundos a ntes do cho­
-.. c-u-1r,'"es conseguiram saltar do veículo, po­

, ..,,.J--, Gumercindo Al•,et: Damasceno não teve 
- ç,v - e I e. o trPm, depois de colher o caminhão,

.., ,J.. perr"as. 
-e- ,; o n') loc"!I pelo motorista José Vitor Gomes, 

,�nt.., lev�do, em l'm helicóptero, ao 

' rc 1 
�uto. A carga do veículo, avaliad� el"'1 

1 p-:. .... ta r.lP s-".)ão de c.6r:o, latas, c'e sar­
�·n1 it{O, v 1�: e vac:�ouras, foi comple· 

-..-J _ 0�J,:; pcpu �ão IOCu1 _0 trem coe_ 
�. 4 fazia o per-:v �o Juiz de Fora-Terminal Mar ít\mo 
e.., R:o d� J� ... ,o, e possuía 1 8  vagões que transpor­
'Cnn 420 toneladas de cim��to além de produtos de 

"' rg • c-=--,mdo um ex-presidente da associação de 
J , r; t.. rr0, Artóri-ío José da Silva Filho, a 

'í 

.. a, 1 , n ), c1tut"d-:>, t�m s,_;cc: �o, ;:a ,. e:: 1za• � J 
"!J cr _ -ci-_ ,to há pelo menos seis anos. 

r _ 1 . .,r G- Pm .. Jilópolis teve menores 
...,_ complicou por algumas horas o mo­

ei� '!' .,:, qu..! servem o ramal de Ja-
Jrio de. serv co, que tran:,por· -' 1 CB"7U tombcu nas prox1mida-

CORREIO DA LAVOURA 

INSCRIÇÕES PARA O VESTIBULA.I� DA 
UFF-NOVA IGUAÇU TERM'.�lA:�: 'J'.A 27 

rc r c.u ,· .J C,J 1 ..;  e , 1c.t. n :;11e 27 c � 
-:'!OSt ,.h .,, cr -:,[ parn o ✓ t d"r da L, · v·-r •c.>d 

, Íe;al F l ,Jmmense - Nova lg,;acu.  
Sdo 90 vagas para os cur50: d-1 Oi ·cito. ":1 ��i.as 

Contát-,eii e Administração de Empresa, que �c1O mmis­
r�do" no prédic- da Escola Municioal Mor ire Ld: + ..... 

h :; e ,ordena-c5o geral de 1�/',"lrco; lt):1 ')r -1c: 11t1 .J 
run .. ia�ao Educacional de Nova Iguaçu (FENIG)1 respon­
sável pela ;nstalação do campus avançado ' c-d,,J 

Q5 interessr!dos deverão procurar o B, nco d) 
�il (agência Nova Iguaçu) e pagar a taxa de in;crição no
, ·alor dz CRS 1 ,5 mil. rece�: �do 1".., .::to e � ,a J .., 
1 (1 d idato A ficha de nscr•t:..:u i::- ,di r e., jl 
LIFF pelos ·co-re 10!, trave-; d c11 J r::.c tr-Ja ate o dn 
.J 1 rle agosto. 

O Cartãv de ConfirMa: ,1, �e; •, � rao r€me: l) 
pc::la :...!FF, deverá ch;;-gM às m, ./ .! -> c�ndida n) r 
c:eo:,nda qu!n:r:ena de' noveri 1 "l tt:;r"IO�m r:�lc Cor 
re-:os 

A- pro•1as ocorrerão nc c1
1,- - 1 3 , 1 4  e 1 6  d-=- 11-

nr;:irJ, na Escola Municipal Mor•E;!iro Lo:._ai"! , 
O presidente da FENIC /1/1. • -,..,s 1. ·J _,r or:·.,ou

c,vf' com à.) in5crições que ocorrem agora, ficam am­
��iiadas as vaga:; já 12xiste:--:te . ""tut!m�r º nu U�F-�ovu 
·'·ruacu E 'l1 f'\raticarn�n•e l C')c_ .. L� - nc_o rirec1�,..·L' ' ""'
e"'ntanto, a data em que intro,:bzirá o::. novos cursos. na
1 1cr: .. 13 c·-Jc:de. Provav,.,lrientP, �ó Qt•:-ndo ccrseau i r  a 
1 ,ucianca da E�ccla Municipal f\, 7 1tc!�o Lc'-.oto �Jrr1 o 
prédio ·onde a universidade i:: .... 'n _t�. 1a.-á ,:-rn ci'!d"er de·
finitivo, o que deverá ocorrf".'r ate Ce7-"'mbro. Com re­
lõçâo ao· nevo:; c-ur· •'"l 11/'i:Jri:c· L- a iri--'crn,,u e -i__r-,­
da não decidiu quais serão, mas ac 1anto� qu2 e: �r�o 
escolhidos de acordo com as r" -... � ·,.Ja,...J � .. n.., ..... 1 -----0 
! :--:ai e considerando, prioritaiiamcnte, a demanda de 
m�•cado de trabalho.

''Nossa meta é formar univ�rsi:ário� QU'.= nã-:i pr2-
C:sem se de�viar de seus objE"tivo.."i ir,ic 1Ji" ::>cdendo, 
portanto. p.Jra tanto, conseguir colo::-:1ç5o nc mercado 
da trab;: '�o", �in-:1!i?ou. 

Prefeitura de Belford _R�xo 

JOCA DECLARA GUERRA AOS 
SONEGADO!US DE IMPOSTOS 

Def ri ;var-1ente, o imobilismo não é uma da'.> ca­
ri::cterísticas da prefelturn belf,.,rr,..--e., .. - f\�r.-n0s a indz 
quando o assunto envolve a arrc..:Jd . .:ão J..: impostos. 
Desde sua eleição. em outubro do ano passado, o atual 
gover� ..... iriLr:-inal vem insi.:.t: '"t,: m.--. � e 1enton­
do mecanismc:; q'Je têm colocado granCts dificuldades 
no caminho dos sonegadores de impostos. 

O ma ls recentes esforços no combate à sonega cão 
foram rcgistradcs na última terca-fr ·a. Uma blitz rea· 
l '·..:ach pzl� �e:: ';taria-; ds Ac.. ':1 511 ,l� 10 f'2 ·n'. .. fo e 
accmpa:-ihada po, seus resp::.c.-1vG:. :.:.cretários e p �lo 
prefeito Joc�, deixou em polvoro�a O> camelôs e co­
merciantes dos bairros Jardim Redentor e Bom Pastor. 

Após uma série de levantamentcs a prefeitura de­
terminou os estabelecimentos com,,rciui; que se enr:0:1-
1 ,avam em débito em relação ao pagar,,ento do IPTU,
t-.lvará de Localização e ISS. Os ptoprietários fc�am no­
tificados e receberam um pr�..,.o para regularizar �ua 
�ituação. 

Foi para conferir se os comerciantes notificadoi tomaram estas providências que a blitz saiu a campo.�egundo Jaca a�sinalou na oca·;ião, a s�neqaçdo atino� cerca de 90º .:!o comércio do m•.micípio. fato que di­firulta a r�2! i1arec de nova� obr:.- r·o ,nunicír,io. O re­sultado, c,:imo não Poderia deix"I, de ser, foi 1 c.,·,J11inte · c lg•Jr<:. r-sta!-:.el�cimentos em situação crítica foram fe­chado� e com�rriantes n<lo no! if:cacl1 � receb�rnm umprazo o: " renu!arizar seus imr,0 t1)' 

ll 

N ,  ,oli: ,s 1 2h30. O, trabalhad':'res , 
,�----· LO(S,Jl.:.A

�A
S
OA L

P.
la
�
�m,

R 
... 

Q
c, a..

u
, 

E 
r J -:te �:ode Sar-ta Inês, no mun1c1p10, 

' mr-ntr;s leve e forim l iberados em 
'j: 

PARQUE DOS BP.'NOUEDOS

��ue o Balanço de sua Empre1a lf
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no "Correio da lavoura". lei. 761-2125 ::r ' 
,ELE'º'· - ,.,,,.,m.,.7•·• 
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SE� HOMIM t r>A�tbt, �.tti .. "�OSO 
:F,t'DA 

L 1)1 J-ff • q.r_ hav ., no con-vltono �o saudo�o 
.,r J· BriJagao. entre vario.., r, trrJt1 .. - e� cl iente� a�,-
ç, r , .1 bonita moldurt, um, r..,1cc:.1d 1r•glesa mt1tu· 
lac« ' uma troo• çãc, d� Guilhcrr"e de Almeida, Ma­
mut ac� ,. e. ta ro':';;i ,� 1 irida. E t"t'1 .:rc ,1eu·a, várias 
ve?E.:. � tlra o� homens -ia f, ,..., ·1 >. O tr-xto, d-=:ntro do· 
chavoes t pr •:::i • m0s •fo épcca, "ªº chega a ser um� 
� ... rol! l i t1;rc! 1 rr. L claro q.; _ 3r hon-:. 11 ncj� e 
t ,rt.fa para e uJlqu, r um. Af m:i l ,  � r macho é uma co15a, 
�er homem é outra. 

Não est'1, 1,; �f d r e c � nh, .S,H.>, a per��. 
r-rr ·õ Y rvar ...1P> d< •r,jmorc-mL ... J. - e 'e an-
C:e1 colhendo por a í . 

Segundo o t<=>xto 'lf" ,  ser homem e manter a calma 
me;;mo quando todo:, ê c:.ut r t) 1J � 'H= J , .,, (; ce 1ar 
a iniustiça �m pc,rt.rer bo ,o ou t�ouxa, é pensar ,: to· 
nrar, propor,:icnad"mentr: é '11) n, d'l coni.tn·ir o f1Jdo 
é r I m :11 ;:> :rei�:; � reco,..;i.çar e p�r ')t1r com 
r- m• mo ,íqor de- principiantes; é náo se corromper, 
m..:. ;mo que tudo e todo� ac :eu red,Jr 1 -:1 !;;': t(Jo cor-cm"' 

�iJo � - 1 , rt. ·,;,[ ser amigo e doar-se por inteiro, 
�egundo após .5egundo, até o momento derradP ro . .  
Se você con'. eguir p3ssar por tudo isso. numa bos: sr­
cons0guir sair inteiro e forte, aí temo.$ vm hem.em. (E o 
homens est-'lriai-n reduzidos a uma legião de ''Soldadc'.> 
Universais"). 

Leio e re!�io o texto e percebo-o muito próxiri� d( 
"Ser Mãe", de Coelho Neto. Es;a proximidade m� le", 
a afirmar que e homem não se define por_ si ,m�s.n:10 
mas :;im cm comp3racão ao S"""' mulher. E nao e so l ita• 
rariamente falando. 

N::, Brasi l ,  a sociedade burguesa desenvol ,,eu a 
mentalid,0de machista e criou uma pseudo-moral .  Ao 
sem i-deps todo o oodpr e a glória oara -:em:Jr('. O ho­
mem põe, o homem dispõe. Só que todo esse poder 

veio acompanhedo de muitas cobrancas quanto ao ser, 
cu não ser, homem. 

Cedo o menino aprende que ser homem dói , ,.. '-· 
preciso calar a dor: "Homem não chora". Aprende -1,- . 
bém que toda forma de lazer do meninc tem <t •� ·, 
violenta. Deve m�('�ucar. Aquele que e'.::tiver fo,a e: , 
contexto é olhado com preocupação e temor. Ê hi '· 

Na escola, meninos são muito mais reprovad~- r• 
.as men inas. E sempre discriminados como bagunceirc: 
p ,chadores. ind isciplinado,. Ê a dor dos rejeitados pc­
não ter um comportamento socialmente aceito. 

f\la adoiescência, a dor de não ser. Não são mai-; 
menineis, mas a inda não são homens. E o tempo tod..., 
precisam demonstrar uma coisa que nem sabem o qu -
é. A figura �aterna é questionada. Idolatram os mitos "' 
os amigos. Tornam-se exigentes demais e decepcionarr 
se com facilidade. Ê a dor da decepção. 

Há também aaueles que são discriminados pelr, 
fato de serem fe:os; alto, ou gordos demais. Ou pc · 
ter um jeito d iforente de ser. Ê fácil gostar do que 
\,::m;10. t.'-� is uma vez ã dor, a dor de não ser aceite. 

f\'..1 -'Js"." a.-Julta e cob:-am:.J é em torno de url� car 
r&i ·a bril fv-i-te. O homem deve ser um sucesso prcfi�­
�ional. lntel ioente é aquele que �e"a capital .  � máquin 
dE> fazE"r r he!ro. 

E pela vida afora o hc,mem passa por cobranças ' 
exigêr.ci;:-- "'rnprP dolorosas . Ê como se ele precisass·, 
;sentir dor r:3ra mostrar que está vivo, para provar qu "' 
é homerri. P0; i�so. elf' precisa agir, sempre de form 
v!ol0nt;,. t 1 �'1perva !o!"izeção da .:1ri�essividade. fatc ­
�eterminr:rnte do ser. ou não ser, hcmem. 

Ni�o;o tudo, r:11:>rc,:,bo que o homem foi (e ainda é 
cbrigado ,1 us-:tr uma máscara de forca e superiorid<!d 
para camuflar e e�conder, no mais fundo de s i  mesmo, 
inseguranças e dependências. 

O resultado, após tantos exames de macheza a i  
está: uma parte dos homens é arrogant�. prepoten7o e 
mu ito mal amada. A auto-confiança que elE"s ost=:ntari 
é, ment rcq, �Jf10 exi"'te. A outra parte est · cm 1• ·c1
.:ie mudança�. OL•erem uma definição do ser hom"'rn 
r3:rtir do próprio ser. Sem comparações, sem disputas 
E <:ç. po; .. v1 l m · :ti11 ls dore>. 

PLANTÃO DO POVO 
DE SE',UND \ A SABADO, 

lHS J t 3 23 HORAS 

7P1-J71� . 767-1 7':;:. 

:i 
r i  
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CORREIO DO DISCO 
JARBAS GONÇALVES 

Sô PRA CONTRARIAR 
Recém-lançado no mercado, o grupo Só Pra Con-

1,ariar, que veio mostrar que Minas faz um samba da 
melhor qualidade, já é primeiro lugar absoluto em exe· cução nas emissoras do Rio de Janeiro com "Que Se 
Chama Amor", ouvida na última semana mais de 1 00 
vezes entre as FMs e AMs carioeas. O pessoal do Só Pra 
Contrariar está no Rio fazendo apresentações em TVs 
nos dias 1 7  no Samba de Primeira, de Jorge Perlin­

çeiro, na TV Bandeirantes e 22 no Domingão do Faus­
�ão, de Faustq Silva, na TV Globo, para mostrar ao vivo 
.seu grande sucesso que começa a tomar conta do Brasil. 

JAMELÃO 

Se chamará "Minhas Andanças", o primeiro elepe 
que o bom Jamelão estará lançando em outubro pela 
gravadora RGE. Consagrado intérprete da MPB, criador 
de grandes sucessos como "Ela Disse-me Assim", "So­
lidão" e tantos outros, Jamelão brinda os seus fãs com 
novas cancões, como "Minhas Andanças" e "Essa Tal 
Felicidade"·, que certamente vão se constituir em suces­
�os na sua inconfund ível voz. 

GRETCHEN 

A popular cantora, muito querida em todo o Brasil, 
acaba de assinar contrato com a "Une Records" Seu 
Lp deverá ser lançado em final de agosto. 

No repertório deste disco estarão também os su­
cessos "Freak le boom boom", "Conga, conga, conga" e 
ê nova música romântica "Vem me buscar" 

O lp está muito bem cuidado, e vale a pena aguar­
dar esse lançamento da "line Records", 

�AZÃO BRIISILEIRA 

Já chegou às lojas o primeiro lp da Banda Razão 
Sras.leira, com distribuição para 1uase todo o B1asd e 
trazendo como destaque um artigo raro em trabalhos 
do mesmo gênero: a autenticidade. 

Consciente e responsável. a Banda não desconhece 
� ,r,,portância de um disco de estréia na formação de 
ema carreira que bu�que sempre a coerência. E não 
arriscou. fat3beieceu um padrão que, mesmo dentro de 
Jm "stilo descontraído, abra a ela um leque de opções 

que, sem perder a mola-mestra do samba, lhe permita 
• do forró ac axé muslc sem maiores sacrifícios e com 

o mesmo balanr.o. Ra,ao Brasileira não é uma banda ti­
picamente de pagode, apesar de desenvolver com mui­
+a co-;etêncie as interpretações que exijam vocaçao dei
�.).--., .JI 1. Seus seis integrantes: Paulinho Razão kava­
quinl• ,}, Bira Razao (pandeiro}, Bira Mendes (surdo).
:?cgê Nazare (•eclados}, Jorge Batera (bateria) e Zé Car­
los (contrabaixo). quNrm matS do que restringir a um
unice estilo a música que tocam e cantam.

C l a t� s 1  f i c a d o s  
)I \RCILIO QUARES)IA - ADVOGADO 
'fr,I\·. Quarf'sm:t. 19 - Td. 767-0303 

V E N D E - ! E 

Ca�; �= - ., qJ:tr 
tos, S�lao -- e/ 100 m2, coz1-
-:1ha, �n �em pa :11 J e ri· "> 
'Rua .l nojo 

"'aienda em Fl rvedouro -
!G ::!2 aique �ts e 300 mil 
,.. e c !e, .?'l casas d� co­
!, rn •. • uma sede e torretaç 10 
cc,:npleta. 

.l�to. 3 4u :.rtos. n3 rua Mi­
e marie'S tantlga San­
lJumont, nº -05, e 120 

·o. l" loraçao, C/3 quartos 
J:-t li<'ranr"a Cerblno nº 
in frente ao DL: k Trn 1 

' 1 !20 m2 

ca ".I e·11 Rio das Ost: s -
4 q, .. tos. > .i.s, campo de 
vc;lt Jr e p 4 ros 
toda rc"o· rn d Tra'. 1r pl'lo 
tel "ª- 'J�.,,

APARTAM lTO na Rua Dr 
M1r o Guirnarãe: 235 6° 

1d 1 qu:-rlos, l s, 11e va­
nnda e 2 ,. .. na g.ingem. 
Are l201 12. Te-1 7f37-030'J 

CA'\fF.RA JVC - CompaC"t � 
�/ 3 >attri:i C r •ado1 
Ro.sh Preco: USS 500. relr-
10&7117-0�03. 

A"T9 e .? q� t s, suite. b -
n.1euo, co� nha, df>p. ,.. gara­
gem US$ 25.U00. B..1.i1ro da 
Lc.z rei. 767-0303. 

D I V E R S O S  

L :on - apto ci'2 quartos ----- - -- --
80 m2 - r · , (i; u·ral t1r- ,... & R"'sh,ur nte Insta• 

q,utza. r-m fr • a Pr ... ça An• 
t�ro de Quent..11 

Jpwerna - obre-loja. 3° 

vav 35 m2 na rua VLSc. F l· 
rajá, ao lado du Lojas Ame­
ztca.na.1, e/ Antbal de Men­
donç-L 
----------
Apto. tirreo - comercl.1I -
Trav. Quaremas, ao la.do do 
Dob'I, 

1 .. n ,. 5 e aeonchegain-
tl':11. Fre..,o: l 3S ll.000. Tntar 
, elo te!. 767-3367, c/Lui�a. 
di r mente d o:. 8 às 20 h 

VE''lDO - l:: •t-Cr 1.Ul 85, 
p, l' ·o: urs 6 000. Tn.tur �1 
I ln, "> o .-.1 '1(l7-33fi7 

"'e c,fil e 
h.1 de t t.ir r reço. l L$ 2 

n li 'f•ata, til 767-2715 

CORRl:1O DA LAVOURA 

MEU BEM, MEU BEM 
Cada um ser humano tem as suas individualidades e necessariamente convivem muito melhor com as suas próprias e pessoais características. Mas quando uma pes­soa convive com outras pessoas diferentes. e nao conse­

�ue .s� dividir com qvem gostaria de apostar no futuro. sign1f1c.a que ninguém agrada por completo e que tam• bém n�nguém consegue se fazer completamente incom• preens1vel ,  pela sua forma tão natural de ser 
E se o assunto é carinho e desemboca numa re· 

lação homem-mulher, as dific�ldades, baseadas nas di­ferenças individuais, 1êm um papel bastante significa• tivo e representativo. até o momento que faz uma mu· 
l�er desejar um determínado homem e, por outros mo­
tivos, aproximar-se de um outro por questões diferentes. 

Um dos homens se encaixa nos moldes de uma 
pessoa requintada, e o outro numa figura mais rústica, 
porém, ambos possuem as suas maneiras particulares 
de se entregarem a uma mulher e deixar nelas regis• 
treido os mais belos e deliciosos momentos. E essa mu• 
lher que não sabia que rumo tomar, com qual desses 
homens deveria ficar a cada dia confundia·se mais e 
ma is entre os dois amores. 

Há uma diferença muito grande quando um vem 
e acaricia cem as maos grossas, cheias de calo�, fortes, 
possessivas e determinadas, e depois vem o outro e 
também acaricia o mesmo rosto, com mdos suaves, per­
fumadas, polidas, delineadas e l ibertas. 

Não seria ale!;·ia ou �at:sfação, mas sim urr sofri 
menta muito grande estar com o coração dividido entre 
dois momentos, entre palavras macias ou colocações ru• 
dimentar"s porém difícil mesmo seria escolher qual real­
mente desscls dua idas serid aquela que se p. petua· 
, id por tempos futuros. 

Por vezes essa mulher achava que chegaria a uma 
solução, pois não suportava mais o comportam{; to da· 
quele homem del icado e fino que aparenternc.11e pa­
recia estar completamente d istante dela, l iberto, como 
se ela representasse algo apenas quando estavam jun• 
tc.,s , nada mais. Por outro lado, não aguentava mais 
aquele homem simples, aquele diamante bruto e as suas 
palavras ásperas; então decidira per começar por este 
a dizer acfous e terminar tiJdo, e�tava resolvid�. Era s6 
e le chegar e todos conversariam, entrar•am num acordo, 
tornariam-se apena- amigos. 

Pronta eç,tava ela quando chegou à sua casa ess� 
homem er,, •raies simplórios e palavras descobertas de 
rc'iname:--,to "'€7Tl gramcticc.1Hdade perfeita. Ar-�es quE 
ela começasse a fa!ar

1 
ele a segurou forte e disse sentir 

algo d1  -rr-r e r � la, "TIJS '1du sabia explicar, pois tam­
,·.érri a achou ur, pouco triste, e disse não entender 
bem .  q1 ando v1 ,L. .J para cncont ar·s1.. ccrr eta tevt� 
vontade de lhe tra,er flores e em seguida confessou 
nào sal:er "li F"ito como proceder, nunca havia oferecido 
flores a alg• ,ér,,, Pediu desculpas pc-lo seu desajeita­
menta e a segurou forte. invadiu aquela almd femi­
ri•na, dom 1nou�a cem força e energia, possuiu ainda que 

PREFEITURA DE QUEIMADOS 

INAUGURA MAIS UMA UNIDADE 

OE ASSISTÊNCIA MÉDICA 
Meno<.. .;!:_ um ·•·u s de­

pois dJ 1naugurdçac, do 
Posto de Saúde Dona Bel­
mira Vargas, no bairro 
Roncador, a Prefeitura Mu­
n c•pal de Queimados en· 
!regou à sua população 
mai!. uma unidade de as­
s istência médica primAria: 
a Unidade Básica de Saú· 
de de Campo Alegre. 

A criação do novt> po�• 
to situado à Rua Tancredo 
N�ves s / n.0, garantirá 
atendimento médir, a um 
aos bairros í'1ai!;. carentp� 
do nevo "'lun icíplo. e !iua 
,naugura, o tornou-se pas­
sivei gta( J!:. à doaçao do 
terreno por parti' de um 
contribuinte queimade""' e. 

A ct:1 in1a u abertu-
ra da un idade, porém, se 
tr"nsformou em um acon• 
tecimento pol ítico, com a 
presen�a de vereadores lo-­
<' ,, do deputado federal 
Laerte Bastos (PSDB) e do 
e· adual Ccirnélio Ribeiro 
(PDTl, além do prefeito e 
t-1arte de seu secretariado. 

Cem a inauguracão, a 

pe,pulação de Que rnados 
passa a contar com nove 
pcstos de •aúde espalha­
dos pelo município. Os 
rnér .. ,J.. cabem ao atual 
governo, responsdvel pela 
restauraçdo de cinco deles. 
Segundo dados da prpfe;. 
••··a mais d� 60 -:,édicos 
1 ::i f0ram c-ntratados. 

DISCOTECA «NEW POINT>> 

Nova de-coração f" 1 umlnaçáo • Ambl«·nte tamlllar 
Capacidade p/ 2 500 pe.uoaa • S�rvlços dl\.·eraos 

Ao:., .13ábatlo:s, às 23h Ao.s domingo.-;:, mntlnt•, à.� 16 horo.s 

Direção ,\'.UAl'RY e GIO\',\S�riil 

ESTRADA DO ENGENHO NOVO, 110 ANCHIETA 

DE 21 A 27 DE AGOSTO DE 1 993 

ElENIRA DE VASCONCELLDs S\'I� 
sem permissão todas as forças dela e com el que_ obedientemente cedeu e esqueceu-se de 

a deit�� 
l,lv•a prome:1do a si mesma para dizer a e:�d'l o G--t 

Ahf Como era gostoso ser amparada 
'Jrtes e ter qul" adorar aquele sed1.1tor rorna:r 

br� 
t-elvagem, que não Çav� a ela outra opção senCI':> ,.,. .';. 
r.eder e se deixar possuir de forma demais � •o a 'l! 
nunca a machucava, ser mordida. apertada 

OSlo--.,a 
� • 

como só ele sabia fazer com um jeito rude e ' ª?a'p� 
mesmo tempo. E ele sorria tào tranquilo quat

e�s,.,1 g" 
queixava da sua barba mal feita que lhe arranh 

O ela 
Ele a amava �specia.lmente q��ndo a cobria d:va � 
e ternura, assim meio avtor,tano e imposiror 

tar, �� 
sutil mente grosseiro que concorria para que '1 �11'1 'i:r-. 

muito bem naquele encontro. u O f-: • 

Era um verdadeiro cont_ra3te na educação 
,Tiomento do amor ela se satisfazia tanto que a· � ferença desaparecia Com todas as palavras qu��•:  d 
lls regras gramaticais e com toques demais .. 
nel�, nã_o poderia haver resistênci�, uma vez q� ,:;! 
faz.,e gritcr . . .  n_u�a �ora,

. 
que nao aguentava rn;;s : dã1 a pouco pedia ins 1sten ,emente para que ele 11� • rudo de novo e a conduzisse a todo aquele ê;(tase 

que ele lem uma paciência incrível quando de,a d �. 
1odos os laç?s e botões e in_vade nela a tez sede;,�t! 
,guçada Po,s aquela sensaçao de desejo que per-e,, dela tod(') o corpo e Geixava também 'ão c"i• _ _  '"� a 
aue de nêlo se continha e se esmerava em dcdÍ�r�� .. 
e la ,  erqu�mto lhe mordia a nuca, apertava�lhe � �

e 

co:-,. Jcariciava-3 nas nádegas, arrc:;-ihava-a no ei 
tem ,, bJrba por fazer. porém dc:.c10.:ar. _ t-s 
gcnt� e dolor,::samente gosi.:::.�a. Ele a acc! 1a n:i 
colo ccn,, uma disciplina muito grande, a agarra·,!i, � 
roçava Oj pêlos do �eu peito nas costas d m I'!" 
er11ououec1da t; 1. r qt:ieta, a:iertava d r:m seus t: -� 
ccíc!m ,.,:r;lmarrientc como se levitassem, dei.;: -
cama e ao 'Tiesmo tempo que se servia do corpo d':! 
fêmeJ �l:e >amt'érn se di.: xava �r kr- · l !L-.. 
( nem reclamava no dia segu ntc do� rnal"h,.c .. � 
r.cs jo�lr:c:;. E:iq;,,()nto e:tc� 2rd�s!e:-n, e13 ,e �"' -
cem f�licidade daqueles atos tão fontástico1. 

A na"d não fo1 dessJ v._z que ela :cn . :.1 r _ .. -
oir COl"'l ciuem f :·r. Agçra mudara o jogo, ... .: ;r:1 .,_ 
re!a-;ão d� cutro, que transm ite mais edur ; "I _ 

c.1ue•o So".1a J .  Agora decidira disp"'nsu este cor-r: �a 
cL �· , v o almofadinha e scrL ar f')(c:-.. ê"'t J 

Cem toda u educação, ele não a persegu1a tar"'.' 
nao Ih cobravd nada, n1 m exigia dela contas 
p,-S:-,r l v:da. Estava sempre distante e alhe,o a t.do 
e, e rt: •tu respi.. ·o a e J. Apen3s d amav ... r- � -
c.entemf'""lte. A. vezes a machuc3va comcro,,.,�t•c:ia,..er 
l der+ l de LfT vccabul.�río distinto a 'm(...,'" ' 
'-e'--. ntl" M.J� d fazi3 subi .. peld pared.. C.1. ,,. 
mulhe- �ranF :!. • 

O: 31 de.::> dois seria o seu maior b1.m? 

INDICADOR FINANCEIRO/ AGOSIO 
TR . 
lnflaçáo 

33,s, 
31 25 

Inflação (acum. 1 2  meses) 
Poupa ri< J . . .  

l . 697,• l 
34,51 

Salário rn r-:mo 
Uferj 
Ufir . 
Ouro (c, rar,,a) . 
Dólar (o.aralelo) 

5. 435 O 
1 . 892 Jó 
42 i? 
1 109 � 
9 1 00 

Dólar (comercial) . . . . .  . 84 :.., 
367 5: Aluguel (semestr,1 1) 

Aluguel (anual) . 
Ufinig (p/p3. IPTU) 
Taxa de cxped ente 

(Ot,, 

l . 69745 
9N '3 . . 
262 84 

·c�tacao de· 1 9  de agosto de !99' 

JERRI - ADMINISTRA(ÃO 
& CONTABILIDADE 

----­

EQUIPE COMI( 
REALIZAMOS FESTAS DE: 

* C'ASAMENTO 
* ANIVERSARIO 

* FORMAWRA5 
* FESTAS Ef.' G<i<AI 

/ INFORMAÇOES: ,1 C '  RUA SEBASTIÃO HERCULANO DE MATTOS, � 
CEN fRO - NOV.O. IGUAÇU 

------- ------
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q�e t:ia :-:'1;e; . 
;Cara o ;:g:i. ct�-. 
t .. rr:ais edL::�b 
füpensar elte. ·!C-."";; ia-a 
1;:· ( :eier•I_;_ 

e nãc a �rsegu:; •: ..... 
";gia oe1a .:.e 'cí: 
istante e olhei:! ; -·"= • 
n3� é. a;"'la"; re. 
C�h·a CC'Tl::Jrc,,.,e• ... •,t· 
fütirtc ê n:.J:º r 
palas paredes �- , 
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CORREIO DA LAVOURA DE 21 A 27 DE AGOSTO DE 1993 

---------
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cHOPE 
Sera em Joinville, Santa Catarina, dia 30 de se-

rnbro a 18 de outubro, maL uma edição da Festa 
�acional da Cerveja. Claro qL.e as principais marcas 
K.:1iser, Brahma e Antarctica est'"'râo na linha de frente. 
A ·esta vai se chamar Fenac.hop;:> e terá camarotes espe­
ciais no Pavilhão da Espoville. 
MISS 

Ainda não tive tempo para conhecer a nova Tem 
L,Jc, ern Madureira. Quando sobrar um tempinho vou 
re la e ver tudo de perto. Depois eu conto . . . Esque­

Ti _izado aos poucos o evento Troféu Fernandho Mo­
eno - O Povo na Rua - em accnt1?cência dia 8 de 
J,embro, na Riosampa. /ftaurício �� "'lo Maia e equipe 

� postes para que tudo seja mais uma vez sucesso 
total.. Juiz de Fora sedia o concurso Miss Bra'.-il Gay 
,este final de semana. Do Rio segue um grupo enorme 
.:ara pre!)tigiar a grande festa. . . Falar nis�o. a Rio­
crnp• promove dia 13 de setembro o li Festival de 

Dub!agem (Transformista), iá que ano passado o êxito 
-1 dos maiores. As inscrições com Renato Reis (767-
,1161 e Luiz Rhodá ... Tarde elegante no Voilá (o r>S· 
. l,)rante mais <:hique dp momento na cidade), MirtiJ 
Galotti, Cermen Mayrinck Veiga, Glorinha Paranaguâ, 
.,ntc1 ia Frering, Fzrnanda Basso. Um tim0co do prirnzl-
1-0 time da sociedede carioca ... Por onde anda //\ada me
S licone? 
<ESTA 

Colunista C�lil Simão, from Curitiba, festejando 30 
3r:os de colunismo social com big festa black-tle neste 

n�I de semana. Do Brasil inteiro, convidados circulan­
-:!: "ª bonita capital paranaense. Os eventos de Calil 
dos quais já participei) são sempre uma festa constante, 
3'1tares, almoços e vários dias de programação da me­
lhcr qualidade ... Calil recebe com categoria. 
PWOR 

Que bom ver de nevo Von? .t-�ag-H-::;e,. no vídeo. 
Ela ,em da novela das sete. Aplausos. Ul1" taJento do 
r:lano de Yoná Magalhães não deve ficar engavetado!. .. 
Fô!ar em tevê, a novela "O Marajá" já vem sendo cha­
rr:ada de "Maracujá", isto é, não sai da gaveta. Que 
horror! .. A bruxa do conto de fadas me contou que 
Rcsana Collor, aquela que fazia roupinhas com Glori­
nha Peres Rabello e que gastava (nosso) dinheiro se-
·cnal cerno quem come arroz, está usando agora os 

.,.:deH10s daquela época, isto é, a mordomia acabou 
�2�11" . .,_ romo está feia a Rosane. já notaram?. Leve! 
•r 'Jst0 domingc vendo tevê. Apareceu a cantora Si­
ir.one em rápido flash. Era ela mesmo? Tenho dúvi· 
c,s. . Voltando pra costureira Glorinha Peres Rabello, 
a clientela se mandou. S6 aparecia na época de Rosane 
Ccllor para ser badalada nas colunas. Acabou a coslu· 
€:ra-copiadora. 

NA TE'J� 

Mulher:o mandando na tarde da teve. Sílvia Po­
_;:_,,,ic . na Bãndeir�ntes., fala mais que os convidados. 
:ao deixa ninguém responder nada ... Lúcia Leme no 
Sem C?n. 1m '. que ainda é um programa bom de se 
fr, embora c::.rtem muita gente. Não se pode falar mal 

,:!o Gcvemo, -senão cortam a asa na hora . . . Cidinha 
Carro!':los, na CNT, às 17 horas, vi esta semana alguns 
tr0gramas ouando estava descansando em Paquetá. 

ASSESSORIA E TURISMO 

Kesr:rw-a de hotf:s - Contratação de traslades -
::un•Jr.t de nrro - Contratação de táxi-aéreo -

acotes turísticos - Apartamentos por tempor,ida 
- Anartamentô em apart-hotel. 

p,.. .,,� rondyrâo própria para transferência 
t

�
m r.,.•I"' -r-ctui3 - Cruzeiros marítimos. 
z· .. ,.,, .... .... �rees nacionais e internacionais. 

' • H,º 0 ") •�GUf'JDO Pl!A7Elt DO MUNDO 

'·lt)vi,_ !'7-IJA.CU - IU - TFLEFONE 767-8363 
lr�ve'"�ü Ô1Jaresma n.0 19 (ao lado do Bob's) 

Com os pouco� recursos que o Cma! 9 tE'ri-1 mr:.mo 
ussim Cidinha consegue fazer um programa vibra:ite de 
entrevistas. Ela sabe os macetes todo.:. de perg•1, t:ir e 
a hora certa de dizer as coi$aS ... Elke Maravilha, 10 
�BT, a peruagem da apresentadora. Ê o tipo que ela f , 
espalhafatoso. Mas a doce Elke sempre fez essa linha e 
ninguém vai tirar isso dela. As mulheres i�teliJr --+ s 
,.omandam o espetáculo. Ah, s:m, t..:.:m o prnqram.:: "I- u­
lheres", na tarde da CNT, é gerado em São Paulo, antes 
que rne esqueça. 

DEFINIÇÃO 
Do escritor Joel Silveira, do alto de sua sabedoria, 

''Tenho certeza que só pode ,er esta a op inião d-J 'es­
critor' e 'mago' Paulo Coelho a rcsp.,ito do'.i mqho:.11,;:S 
de feitores que devoram seus !ivro:. que otários!" 

CAÇA 
V1onique Evans i:ltrás de Ol1tro marido. E�1á ... t�• 

cando todo mundo disponível e em tcdos o:, lug"<t 
A falta de homens na praça deve ser o fator dt::cisivo 
c!cs�a doi-::!era d.:is mulheres ... /-J\onique, que é uma 
mulh�r bonitJ e a;:,etilosa, · ::m cfavia ficar por a, ca­
ça!'ldo marido dessa maneira ... 

P.:VISTA 

Claude do Amaral Peixoto é a nova corresponden­
te -::!a revista Elle para o Rio. Ela vai contar todos os 
'l"leses para o mundo as coisas que acontecem por aqui. 
Cla:...:de tem boa circulação no meio sedai. Foi iJrOmoteur 
cio Regins's durante longo tempo e conhece o soçaile 
em grande estilo. 

lOQUE 
Amamentar o bebé nos três primeiros meses reduz 

�ignificativamente os riscos de câncer na mama. A ccn­
dusão é de pesquisacfores ingleses. Ah, sim. já sabiam? 
t\Junca é demais lembrar, querida. 

JARBAS C:CNCALVES 

'Jm grande abraço daqui ao meu auerido amigo, 
dcublê de radialista e jornalista, Jarbas GcnçJ!ve5, que 
onicm, dia 20, comemorou nova idade. Felicidades Jar-
ba�! 

EMAGREC!MEN70 

N:;-.•a Iguaçu ganha o método mais saudável e 
mcderrto para perder peso. Sim, estou falando do Dr. 
Fábic Gonça!ves Raunheitti jC'-'er,: rr.êdico ..: d;retor cio 
�ospital-Esccla Sãc José, e,;, /J\0s9uiTa. Fábio é especia-
1:zado em Endocrinologia (acaba d2 ab:-ir seu consultó-
1ic na Av. Marechal Floriano, 2241 -- ap. 101, ao lado 
do Foto Iguaçu), para melhor atender à sua vasta clien· 
tela que cresce dia o dia em razão dos ótimos resulta­
dos apresent�dos por se� método de emagrecimento. 
O atendimento é feito às segundas, quartas e quintas­
T�iras, das 15 às 19 horas. Consultas com hora marcada 
pelo telefone 767-3579. 

CONSÓRCIO DE VIAGENS 

A Varig, uma das maiores companhias aéreas do 
mundo, acaba de c.riar um plano de viagens que é iné· 
dito em todo o território nacional. Trata-se do Consórcio 
c!e Viagens Varig, que tornará mais fácil e acessível o 
conhecimento de lugares que você sempre pensou em 
.::onhecer neste imenso e bel0 Brasil. Ê um investimento 
que você programa como quiser e oferece muitas faci­
lidades. com prazo de 6 em 6 meses para pagar. Você 
ganha por sorteio ou por lance sem sair de casa. Os 
�esultados serã::, transmitidos pela tcvê em rede nacio­
nal, e ca�o você seja contemplado, você poderá via;ar 
pelo Bras1I ou pelo exterior quando quiser. O Consórcio 
é garantido pelas P.rnpresas Varig, Rodogens e Gaplan, 
e 1á se encontra regulamentado pelo Banco Central 
Maiores detalhes sobre o Consórcio Varig aqui em Nova 
lquaç•J é só orocurar a Gutde - Assesssoria e Tt.:rismo 

.:z 22 tiorai 

TODAS AS QUl�'TAº·FEIPV Ar .-,DH'·1A DE DANÇA 

coM o �oNJU, T, L" 'E�• sA,J\BA 

I' p-rtir do 19 hora-

R'- e~ n· dir.o t,"elÇ;, lc., "JS - Mova lguacv RJ 

t�RÂ�i1� 11sl\o 1�Al1�AD1b·R 't'.i�1A.::II,.', ''4 1 1· ',, I" Ili '' : ,Ili ,li ; :: • ,li, 11\ .. 1�.1 111�1! ,lli'U 
�.... [11 1 cmJ11l:N!OS: 1NPS, IPASE, POÚCIA MíLITAR, 

, COP.PODE BOMBEIRO':, CASAS DA BANl-tA. PETRoeRÁS, 
� 

MIN.,:;T�RIO ocs TRAhlSPOATES, cor,1PACT�A. FEOAElRA 
11111 VIGN� S.A., M1�1ST�filO 00 EXé.RCITO. 

'f � CONCESSIONÁRIA DÇS SERVIÇOS FUll!cRÁRtOS OOS 

�. "C,11 il'I CE.'.�rré.R10s Puaucos oe wovA .c;uAçu 

1 � ·1 , :� 1 •JA.AIF.:Z• . .. 
I
' , .... , ::: t.1 R:JAOOMWAU'CR,17-tlOVAIGUAÇU 

iJ_L ' Í íê:LEFCiiES: í67-JS29 E 767-9124 

mílº �� g� Y'aeáa 
DESPACHANTE OFICIAL 

LICENÇA DE CONSTRl.JCÁO, L:ãGALIZAÇÕES 
JUNTO À PREcE:TURA E CARTÓRIOS 

't DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua Or. Ath.&yrle Pimenta �e Mo,acs, 682 
Nov.:a Iguaçu• RJ 

• Telefone: 767-0425 • 

�J Contabilidade Nc\sor. Eornier Lt:l:i.. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
AS31STE!-<CIA FISCAL E COMERCIAL 

-BALANÇOS-

ESCRITÓRIO: RUA PROF' �ENINA CORREA TORRES, 
230 - 10- ANDAR -J'ELEFotlES, 767-1747/767-7621 

(SEDE PRÓPRIA) 

T1NTAS o ÓLEOS• PINCÉIS• ALI.A:ADES 
GESSOS o CO!..AS o \'ERNIZ!::S 

TUDO PARA PINTURA 

RUA QUINTINO BOCA;ÚVA, 53/05 - N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 767-8384 E 767-8388 

RECEBEMOS "TICKETS,. COMO FOAM\ OE PAGA'•- ro 
RUA DR. THIBAU, 20-TELEFO�IE: 7ú8·37C..) 

CENTRO- NOVA IGl/.\ÇU 
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lUCIANO MEU.O VENCE PIHMEIRA 
ETAPA DO CAMPfONAfl> 

DE AUTOCROSS 
MOSCOSO JUNIOR 

CORREIO DA LAVOURA 
ANO LXXHl D�. <I 

O Auródromo de N:>vo Iguaçu, so:�ado no teirro 
Botafogo, ja hã algum tempo vem recebendo cuidados 
especiais em sua infraestrutura através da Prefeitura 
Municipal. O Secretario de Esportes do Mun1c1pio, Ga­
Lriel Barbosa, na semana passada anunciou a constru­
ção de uma torre de direção de prova, que deverá estar 
pronta até o dia 5 de setembro, quando realizar-se-á 
mais uma etapa do Campeonato Estadual de Autocross. 

ÚLTIMA RODADA DA TERCEIRA DIVISÃO DO 
RIO SERA DJSPUTADA NESTE SABADO 

Serão disputados neste,. s<lbad0 a pa_rtir _das 15 horas, os jogos da déc,ma· primeira e Ultima rodada do primeiro 
rurno do Campeonato de Futebol Pro­fissional da Terceira Divisoo do Estado d_o_ Rio de Janeiro. Esta rodada é de­c1s1va, pois apontará o clube campeão do turno que 1.! assegura uma das-.., •. 
gas para o quadrangular fina!. O fC Lu· cas, que perdeu seu último compromis­so sábado passado para o Floresta, per· 
deu tambem a invencibilidado e a li· 
de rança da competiç•o. Par'a • o diretor 
do Lucas, Edson de Carvalho, o árbitro 
pre1udi�ou 'bastante sua equipe lá em 
Cambuci. "Sou desportista e sei ganhar 
e perder. No entanto, perdemos para o 
Flor.'.,sta, lá em Cambuci, por culpa do 
1uiz -, desabafa Edson. 

As equipes do Barra, ltalva, Ca­
d,oeirense e Apolo, todas com 14 pon• 
tos ganhos, são as favoritas ao titulo 
dest..- tu,,.., tn1C1M. Porém, o EC Lucas 
vem logo etrá, com 1 � pontos. Desta 
forma, para que possa chegar na fren­
te� o luces- terá de vencer seu compro, 
ccr paro um tropeço do Barra, ltalva e 
misso com o Cachocirense e ainda tor­
Apoto 

LUCIANO VENCE 1." ETAPA DO IGUAÇUANO 

Após ter ver,cido a primeira bateria na tarde do 
,,himo domingo, no autódromo iguaçuano, Wellington 
Antunes, �ensaçâo do Campeonato do Rio de Janeiro, 
,·der daquela competição com 52 pontos, teve proble­
mas de ordem mecânica com o seu carro e acabou fi· 
cando cm último lugar na segunda bateria. Aproveitan­
do-se disso, o piloto Luciano Mello chegou em primeiro 
lugar, sendo declarado, desta forma, o grande vencedor 
da primeira etapa do Campeonato lguaçuano de A, 1to­
cross. Com este vitória, Luciano passou a ser o líder da 

�ompetição, totalizando 20 pontos. Luciano Kentel apa­
rece dm segundo lugar com 15 pontos. Com 12 pontos 
vem Wellingtcn Antunes Sidnei Teixeira tem 10. Em 
quinto lugar está Melchior Bell,, com 8 pontos, vindo 
cm sexto Ricardo, com 6 pontos. Em sétimo lugar "Stá 
Beta Santeir.o, com apenas 4 pontos. 

A segunda etapa da competição de velocidade está 
"1arcada para o próximo dia 18 de setembro, às 13 
horas. 

NOVA IGUAÇU t O MAIOR CENTRO DE AUTOCROSS 

Considcrac ,..., Jii 1ie o m�i r c�1 ro de A\ to� ,.. � do 
Rio de Janeiro, Nova Iguaçu está andando na frente 
nesta 1mportdnfP rncdalidad::- esportiva. Para confirmar 
•sso, l::asta dizer que, dos dezenove pilotos oue parti· 
cipam do Campeonato Estadual, onze são da Baixada 
f-lurr.irens�- E todas as provas que são realizadas no 
Àutédrcmo 'do'bairro Botdcgo seo fiscalizadas pda Fe· 
dcra::ão de Autocrcss do Estado do Rio de Janeiro 
'FAERJ), assim como aconteceu domingo passado, quan­
do e presidente do Conselho Técnico Esportivo da Fe­
oeraçâo, Ne1 Ricardo Aguiar, marco1,1 sua presença aaui 
em Nova lguacu. A intencão dele, junto à diretoria da 
�aerj, é a d<> rt?alizar todas as provas do Campeonato 
btadual aqui em Nava Iguaçu. 

Com todo o apoio, a iniciativa e dedicação dessas 
,:,essoas que intp,gram e secretariado da Prefeitura Mu· 

icipal de Nova Iguaçu, o resultado não poderia ser 
�.., ... o, qual ��!a. o da co,,f rrnação da ascensão de mais 
um esporte em Nova Iguaçu no cenário do Estado do 
Ric de Janeiro. O Autocross está em alta em nossa ci­
aêde 

SOCIAIS 

A meiga menina-moça Ri •nata Moullin Ribeiro, uma 
?atinha que é tcrcedora do Flamengo_ e da equipe de 
voleibol masculina do Brasil, vai aniversariar nesta pró­
x ma terça-feira. Renatinha, como a chamo carinhosa­
rnente, está cursando a quinta série do primeiro grau 
na Escola fatadual Califórnia. A aniversariante adora 
praticar esportes e avisa: "Pretendo me dedicar ao vo­
leibol. Se tudo de,. certo, futtJramente estarei treinando 
�o EC Iguaçu com o professor Odilon". A mãe coruja 
de Renatinh.e, Dra. Maria Angélica, aproveitou a ocasião 
para dedkar à sua pupila um lindo acróstico, que diz 
assim: 

Renata menina-moça, 
Esperta_ faceira e dondoca 
Nõo sabe o que quer da vida, 
Alegria, felicidade ou amor. 
T•!vez já tenha de tudo, 
Amando e sendo amada. 

Renata, feliz aniversário! 

O Henê que vai ficar. 
na sua cabeca ' 

D�CIMA-PRIMEIRA RODADA 
Ot icgos progrdTT' 1'10, pars esta 

décima-primeíra e última rodada sâ:, 
esses: Nilópolis X Colúmbia (em lnhaú· 
ma), Everest X Barra (lnhaúmar, Unia<> 
X Bela Vista (Magalhães Bastos), Pau 
Grande X ltalva {Mané Garrincha), Lu­
cd'""s X Cathoeirense (na Rua Barin, e 
Anolc X Floresta (Arraial do Cabo). 

UNIDOS DE OLINDA GOLEOU O NOVA 
CIDADE PELA CONTAGEM DE 5 A 1 

Jogando um futebol objetivo e bas­
tante competitivo, o time de futebol ve­
terano do Unidos de Olinda FC de An­
ch:eta, ap:icou uma sensacional 9oleada, 
pela contagem de 5 a 1, na equipe da 
mesma categoria do EC Nova CidadP 
A partida amistosa realizou-se na ma· 
nhã do último domingo, no Estád;o do 
Nova Cidade, em Nil6polis. Com o fes­
tival de gols, quem saiu gant.ando na 
realidade foram os torcedores que in· 
vadirar, as dcoendências do ch,Ce nilo. 
politano e tiv�ram a oportunidade de 
assistir a um grande espetáculo fute­
bolístico. 

O artilh.-iro do jogo foi o jcgacor 
Hélio. que cmolacou dois belos gols 
Adernar também deixo I C' �au, depni­
Teco rambém assinalou um bonito gol. 
Quem encerrou a go!..; )da foi o atau:n­
te Daniel. O tento d� honra do dono 
da casa .:�i mMcado �to �•'.""m jogador 
Evandro. Final, Unidos 5 x l Nova Ci-

dade. 

QUEM JOGOU 
O Nova Cidade 1ogou com, Beta; 

Aécio, Marinho 8e1gue). João e Evan­
dro; Gilberto, Ncca e Edalmo; Dicine1, 
Charles e Jam,I. Técnico, Edalmo. O, 
destaques foram, Aécio, Jamil, Gilber· 
to, Ev1ndro e João. Já o .. e, ... Pdor, Uni­
dos de Olind�, beri enrrosado, atuou 
as�,m Cláudio; Abelh, Joel, Dudu (D1-
d1 � �é!io; Chibil, Jcrr •Berg·1e) � 
C 1évis: Teco. Ad:mar e Daniel. Técnico: 
Pedrinho. Se destacaram, Joel, Daniel, 
Didi, 1-fél'c Ch 1:, 1 e hrc . O árb:•ro 
Af,..nso dii1giu ,:, e.1ro--�ro com muita 
cat�gor a. 

Nc·te doMingo o U111do. da Ol'n· 
da vo! a a campo. De5ta ve;;:_ pard en­
f; onta: o conj',nto eh Grande �;-,, de 
Nilópolis. A parnda está marcada pa•a 
o campo do XV de Nc-ve"1bro, naquele 
ba;rro, a partir das 10 horas. 

Jogo� Estudantis teve abertura no Monteiro Lobato 
Na última terça-fei.a o Gi '"10 úe 

Esportes do Colégio Municipal Monlcirc 
Lobatoi cm NovJ Iguaçu, 'Crviu com:.. 
palco para a realização da aberlura dos 
Jogos Esr danti0 das Escolas Públicas dr 
Rio de Janeiro. São várias categorias 
que dispctam na·, modaLdJdes espor,,· 
vas de handebol futebol de salão, bas­
quete e voleibol.· Sendo que as rartidas 
de futebol de salão, basquete e valei 
serão disputadas em Belford Roxo, na 
quadra do Bayer EC. 

Logo no primeiro jogo de hande-

1:-cl o Ciep Monsenhor Sola no Dantas 
Menezes {Belford Roxo) venceu o Colé 
g � Est�doal Antc ·1io ,Ja Silva (Comen· 
dador Soares) pelo placar de 10 a 5. 
No enlanto, a equipe de Belford Roxo 
foi desclassificada por ter atuado com 
1ogadores da mais de 13 anos de idade 

Os Jogos Estudanf"s contam coll' 
o apoio da Prefeilura 'Municipal de Bel• 
ford Roxo, através da Secre•aria de Ed� 

. cação, Esporte, Cultura e lazer, que tem 
como secretária Priscila Vilas Boas. 

SHECÃO IGUAÇUANA EMPATA COM NITERÓI EM O A O 
Va1cndo pe10 s.1 gund1 i e do 

Campeonato Intermunicipal •de Seleções, 
promovido pela Federação de Futebol 
do Estad<J do Ria de J-,neiro (FE�Jl. a 
seleção i')uaçuana empato� t:m O � O 
com o sei cionado de N1rero1. A partida 
foi di,put,do na tarde do ultjmo do· 
mingo . 110 Estcldio N_ielsen Lou_zdda, o 
Louzodâo. em Mesquita. lá o 1ngressn 
cobfado foi um quilo de alimentes ndo 
perec ve s. Os quas� quinhen•--- quil..:is 
conseguidos foram entreguPs a Secr� 

taria de Promoção Sorit.11 d.J Prr-f.'eiturd 
Municipal oe l'lova lg,,aç A n:-11'!"1 ir, 
dama do Municlpio, D Leda Gome fc 1 
�uem liderou a campanha para a1udar 
ias pe· C'" CllCr'lfPS 

Segundo o tecr co da C:.efeç.ao ri 
Nova Iguaçu, Manoel RobalinlH.,, > jogi.. 
foi muito bom, pmem d;. tJ que a 
tu"1çao ficc-u ma s ccmplic '3d, 1 om o em 
patc 'Nd' ve1 c(·nic.s cl r-r m r� p3rt '­
cm casa agord, no seyundo 1090, es­
tdremos atuando no terrlté.irio inlmigo. 

A seleção de Niterói é ,-iu t, bc,, E jo-1õndo no C�io Martin:,, p..:no aa $1.,;a tore. J_a, a coisa ficará mais dif 1c�I. Mí..s acreditamos num bom resultado·• confia o treinador 
O segundo ioga c-r rr a, <'Las se 1�$º"'S acontecerá nesto sábado, a par­'" das 15 "ioras, no Estádio Caio Mar­tins em Nite�ói. Em c,1so de empatr- ô d:c1sa? va direto pdra as cobra;--ças -ie Fe·:alt,s. 
Conver-ando com nc d repc· t.1 o

�;
-
a 
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